Clipping das ações 
artístico-pedagógicas da 
Associação dos Amigos 

da Terreira da Tribo 


TEATRO 


Michele Rolim 


esde a constituição da 

Terreira da Tribo, em 

1984, a Tribo de Atu- 

adores Ói Nóis Aqui 
Traveiz oferece oficinas teatrais 
gratuitas e abertas à comu- 
nidade. São atividades que o 
grupo considera tão importan- 
te quanto o teatro de rua e o 
teatro de vivência, outras que 
desenvolve. 

Hoje, às 21h, o público pode- 
rá ver o resultado deste traba- 
lho com Exercício cênico: outra 
tempestade, na Terreira da Tri- 
bo (Santos Dumont, 1.186), com 
entrada franca (senhas a partir 
das 20h30min). A encenação é 
o exercício final da oficina para 
formação de atores 2014/2015 
da Escola de Teatro Popular da 
Terreira da Tribo e faz parte da 
programação da Mostra Ói Nóis 
Aqui Traveiz: Jogos de Aprendi- 
zagem 2016. A temporada segue 
até 30 de janeiro, diariamente, 
com exceção de domingo. 

Com texto da dramaturga 


Jano 


e crítica Raquel Carrió e da 
diretora teatral Flora Lau- 

ten, ambas de nacionalidade 
cubana pertencentes ao coletivo 
Teatro Buendía, o espetáculo 
narra a história dos encontros, 
imaginários ou sonhados, entre 
personagens shakespearianos 

e figuras da mitologia africana 
na América Latina. 

Exercício cênico tem coorde- 
nação de Tânia Farias, Paulo 
Flores e Clélio Cardoso, e traz 
no elenco os oficinandos Adria- 
no Donin Neto, Arthur Haag, 
Bruno Cunha, Cecé Pereira, 
Dal Vanso, Daniel Steil, Fran- 
cisco de los Santos, Jon Fer- 
reira, Júlia Marchant, Júlio 
Kaczam, Liana Alice, Lucas 
Gheller, Karina Rocca, Keter 
Velho e Natália Meneguzzi. A 
oficina para formação de atores 
é um dos braços da Escola de 
Teatro Popular (também há a 
oficina de teatro de rua - arte 
e política e a oficina de teatro 
livre), que começou em 2000 
unindo teoria e prática. 

Durante 18 meses, os alunos 
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assistem a diversas disciplinas, 
como Interpretação, Impro- 
visação, Expressão corporal, 
Expressão vocal, História do 
Teatro Brasileiro, Teoria e His- 
tória do Teatro Ocidental e His- 
tória do pensamento político. 
A escola é totalmente gratuita 
e oferece 25 vagas, mediante 
seleção que envolve questioná- 
rio, audição e entrevista. 
Segundo Tânia Farias, a 
ideia é formar atuadores - ma- 
neira como os integrantes do 
Ói Nóis se autodenominam e 
que significa um ator engajado 
politicamente. “Elegemos como 
disciplina necessária a histó- 
ria. Para construção da ideia 
de atuador não dá para fazer 
uma texto sem historicizar, sem 
compreender o que está dizen- 
do, já que entendemos que, 
toda vez que se entra em cena, 
defendemos algo”, relata Tânia. 
O perfil dos alunos que 
frequentam a escola é muito 
diverso. São pessoas de dife- 
rentes idades, escolaridade 
e renda. “Vim de um bairro 


pobre e posso dizer que tinha 
pensamentos arcaicos. Tive que 
desconstruir muitos para ser 
um ator pensante, que é o prin- 
cipal fundamento da Terreira. A 
escola mudou minha maneira 
de pensar e refletir sobre as 
coisas”, diz Júlia Marchant, 20 
anos, que mora na Restinga. 

A Terreira foi o seu primeiro 
contato com o teatro, apesar de 
já sonhar ser atriz, por conta 
da televisão. Diferentemente de 
Júlia, Francisco de los Santos, 
42 anos, tem uma trajetória de 
mais de 10 anos como ator de 
teatro. “Foi sensacional a troca, 
eu tinha muito teatro na práti- 
ca, mas pouca coisa de leitura”, 
afirma Santos. 

Vários alunos também 
acabam saindo desse curso e 
formando seus próprios grupos, 
como o Grupo Jogo, de Alexan- 
dre Dill, e o Neelic, de Desirée 
Pessoa. “Existe uma semente 
que foi plantada, ela jamais 
vai deixar de existir”, completa 
Bruno Cunha, 24 anos, um dos 
oficinandos que pretende seguir 


desenvolvendo trabalhos como 
ator. 

Também faz parte do projeto 
artístico pedagógico o Teatro 
como instrumento de discus- 
são social, que leva as oficinas 
até os bairros populares da 
cidade. Paulo Flores, fundador 
da Tribo, lembra que foi este 
projeto que estimulou a criação 
no início dos anos 1990 do pro- 
grama de Descentralização da 
Cultura, da Secretaria Munici- 
pal de Cultura, que teve como 
eixo fundamental as oficinas de 
teatro. 

Tanto a Escola de teatro 
popular quanto o Teatro como 
instrumento de discussão social 
representam o projeto estético- 
«ideológico da Tribo. “O Ói Nóis 
forma os seus próprios atores 
o tempo inteiro e atores para a 
cidade”, lembra Tânia, salien- 
tando que todos os integrantes 
do grupo, com exceção de Paulo 
Flores, são oriundos de uma ofi- 
cina do grupo. “Estamos, todos, 
em constante aprendizado”, 
completa a atuadora. 
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Michele Rolim 

Do final de 1977 até o começo de 
2014, muita coisa mudou. O mundo en- 
contrado por jovens artistas desconten- 
tes com o teatro que se fazia em plena 
ditadura militar agora é outro, Mais 
de três décadas se passaram. Aqueles 
jovens, agora adultos, formaram um dos 
grupos mais representativos do teatro 
gaúcho - a Tribo de Atuadores Oi Nóis 
Aqui Traveiz. 

Amemória de 35 anos do coletivo se 
confunde com a do teatro gaúcho e bra- 
sileiro. São esses fragmentos de história 
que estão reunidos no livro Poéticas de 
ousadia e ruptura, organizado por Paulo 
Flores e Tânia Farias, e também em 
um documentário sobre o processo de 
criação que serão apresentados ao pú- 
blico, hoje, às 20h, na Terreira da Tribo 
(Santos Dumont, 1.186). 

A publicação disponibiliza registros 
de espetáculos como Fim de partida, 
Ostal, Hamlet máquina, A missão - lem- 
brança de uma revolução dentre outros, 
assim como espetáculos de rua, entre 
eles A história do homem que lutou sem 
conhecer o seu grande inimigo, até o 
mais recente O amargo santo da purifi- 
cação. O livro tem o selo Oi Nóis na Me- 


atuação 


mória, que engloba uma 
coleção de livros, DVDs e 
revistas que registram a 
trajetória estética e política 
do coletivo. 

A preocupação com a 
memória das artes é im- 
prescindível para a Tribo 
de Atuadores. Segundo 
Paulo Flores, um dos 
fundadores, na década de 
1990 e no início dos anos 
2000 o teatro era reco- 
nhecido somente no eixo 
Rio-São Paulo, além de Minas Gerais, 
com o grupo Galpão. Diante disso, foi 
preciso fazer algo para preservar o que 
estava acontecendo no Sul do País. “O 
Brasil todo é riquíssimo em teatro, então 
começamos a fazer publicações para que 
se mantivesse a memória do grupo e do 
teatro gaúcho, e que essa informação 
pudesse circular o País inteiro”, conta o 
ator, 

O documentário Raízes do teatro, rea- 
lizado em parceria com a Artéria Fil- 
mes e dirigido por Pedro Isaias Lucas, 
apresenta um dos principais eixos do 
trabalho de criação do grupo. O proje- 
to, que dá título ao vídeo, foi concebido 
pelo Oi Nóis Aqui Traveiz em 1987 para 
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sistematizar o estudo das 
origens ritualísticas do 
teatro. À principal caracte- 
rística dessa metodologia é 
o tratamento especial dado 
aos mitos. Fazem parte des- 
te projeto Antígona, ritos de 
paixão e morte (1990), Missa 
para atores e público sobre 
a paixão e o nascimento do 
Dr. Fausto de acordo com 
o espírito de nosso tem- 
po (1994), Aos que virão 
depois de nós — Kassandra 
in process (2002) e Medeia vozes (2013). 
Diante de tantos projetos, como 
manter um grupo ativo e sem cair na 
mesmice por quase quatro décadas? 
Flores responde, dizendo que “as ideias 


se mantêm, mas são sempre renovadas”. 


O que o atuador quer dizer é fácil de 
compreender se olharmos de perto o tra- 
balho do coletivo. Os princípios seguem 
os mesmos na questão libertária, da 
autogestão, na forma de organização, da 
criação coletiva e do trabalho corporal, 
mas há também uma renovação sempre 
constante com a participação de novas 
pessoas. “E um grupo na realidade sem- 
pre jovem”, afirma Flores. 

O grupo segue atuante em várias 
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Tribo de Atuadores Oi 
Nóis Aqui Traveiz lança 
- livro e documentário 


questões. Com a linguagem do teatro, 
leva discussões fundamentais para a 
sociedade - há uma preocupação de estar 
sempre atento com o que está acontecen- 
do no País. “Estamos unindo força para 
tentar a criação de uma política cultural 
nacional”, conta o fundador. 

Além disso, a luta continua por um 
espaço na cidade. Em março de 2008, 
ao completar 30 anos de existência, a 
Tribo conquistou junto ao poder público 
municipal o terreno da rua João Alfre- 
do, 709, na Cidade Baixa, cedido por 
comodato para construção de sua sede 
definitiva. Essa foi a primeira batalha, 
contudo. Em dezembro de 2010, mais 
uma foi vencida: por meio de emendas 
de parlamentares gaúchos, o grupo con- 
quistou uma verba orçamentária para a 
construção do Centro Cultural Terreira 
da Tribo. Até agora as obras não saíram 
do papel - a promessa é de que comecem 
até março. 

Hoje, além do lançamento do livro e 
da exibição do documentário, o público 
poderá prestigiar um pequeno show de 
músicas que fizeram parte dos espetácu- 
los da história do Ói Nóis Aqui Traveiz. 
O evento terá as presenças de artistas 
e músicos convidados e de atuadores da 
Tribo. A entrada é franca. 


Entrevista 


O TEMPO Belo Horizonte 
DOMINGO, 11 DE ABRIL DE 2010 
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Paulo 
Flores 


HE JULIA GUIMARÃES 


Gostaria de voltar um pou- 
co na história e entender 
em que contexto nasce o Ói 
Nóis Aqui Traveiz. O grupo 
surge no final de 1977, na- 
quele fervor e ebulição polí- 
tico-social que o país vivia 
na luta contra a ditadura. 
E, nesse contexto, o grupo 
nasce determinado a fazer 
um teatro que tivesse liga- 
ção com os movimentos so- 
ciais daquele momento, o 
que a gente chamava de 
um teatro de combate. Des- 
de o início, a ideia do teatro 
de grupo estava presente, 
de pessoas reunidas a par- 
tir de afinidades ideológi- 
cas e filosóficas, em contra- 
ponto à ideia predominan- 
te na época — e acho que 
continua sendo no teatro 
brasileiro — que é a tríade 
produtor, diretor, elenco. 


E quais foram as principais 
transformações que vocês 
passaram ao longo destes 
32 anos? Na essência, esse 
projeto teatral não muda 
ao longo dos anos, mas vai 
se aprofundando e am- 
pliando. Hoje, temos uma 
escola de teatro popular 
em Porto Alegre e existe 
um projeto que realiza di- 
versas oficinas em bairros 
da cidade. Mas nossas in- 
quietações, tanto temáti- 
cas quanto estéticas, per- 
manecem as mesmas. 


Vocês não se definem como 
atores, mas atuadores. Po- 
de me explicar a diferença 
entre uma função e outra? 
A gente diz que o atuador 
é uma fusão entre o artista 
e o ativista político, por- 


tro como elemento de 
transformação. E também 
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que a gente acredita o tea- 


Atuador e fundador do grupo Ôi Nóis Aqui Traveiz 


Considerado um dos grupos de maior atua- 
ção política no teatro do país, o Ôi Nóis 
Aqui Traveiz volta a Belo Horizonte, após 
um hiato de duas décadas, para apresentar 
o espetáculo “O Amargo Santo da Purifica- 
ção”. Criada em 1977, a trupe tem como um 
de seus fundadores o ator Paulo Flores, que 
conta sobre as principais questões que in- 
quietam o grupo atualmente. 


Resistênci 


ah ma 


Ec cmo a ==> 


o atuador é aquele que co- 
nhece e entende todo o de- 
senvolvimento do trabalho 
teatral. Ele não é apenas o 
ator que não sabe como li- 
dar com a questão da ilumi- 
nação, da cenografia e do fi- 
gurino, ele vai se comprome- 
ter com todos os passos de 
uma criação artística, além 
da própria administração e 
produção do grupo. 


Outra vertente do Ôi Nóis é o 
Teatro de Vivência, que colo- 
ca o espectador como partici- 
pante da cena. Que tipo de 
diálogo vocês desejam efeti- 
var com o público a partir 
dessa pesquisa? Isso está na 
origem do grupo e vem do de- 
sejo de subverter as relações 
queo teatro convencional pro- 
põe entre palco e plateia. Nes- 
sa prática, o espectador com- 
partilha a cena; e é uma cena 
em que a gente procura o má- 
ximo de intensidade possível, 
de envolver o espectador por 
todos os sentidos e criar uma 
relação muito próxima e dire- 
tacomo ator. E a ideia do tea- 
troritual, em que não existe o 
espectador no sentido tradi- 
cionalda palavra, porque o es- 
pectador está compartilhan- 
do aquele acontecimento. E 
podemos dizer também que 
são sensações reflexivas o que 
a gente quer provocar e não 
somente a sensação pela sen- 
sação. 


A pesquisa sobre o teatro de 
rua talvez seja uma das prin- 
cipais características do gru- 
po. Por que privilegiam a 
ocupação desse espaço? O 
teatro de rua do Ói Nóis nas- 
ce das manifestações políti- 
cas do início da década de 
1980. Nasce junto aos movi- 
mentos populares, procu- 
rando que essas manifesta- 
ções tenham um caráter 


mais teatral, mais lúdico, 
com mais alegorias, um no- 
vo tipo de manifestação que 
começa a surgir a partir daí. 
E se nos primeiros anos ain- 
da existe muita repressão, 
logo em seguida a gente já 
consegue que essas encena- 
ções possam se repetir e a 
partir daí criar circuitos e 
apresentações, primeiro no 
centros e depois nos bair- 
ros. O teatro de rua tem essa 
característica muito impor- 
tante para o grupo que é a 
de democratizar o espaço 
da arte. É um teatro que che- 
ga até a maior parte da po- 
pulação, que normalmente 
está excluída das salas de es- 
petáculo, por uma série de 
motivos econômicos e cultu- 
rais. 


E, nos espetáculos, vocês 
procuram misturar a pesqui- 
sa do Teatro de Vivência 
com o teatro de rua? É claro 
que uma alimenta a outra, 
mas são pesquisas espaciais 
diferenciadas. Porque no 
Teatro de Vivência a gente 
trabalha sempre com um pe- 
queno número de pessoas, 
20, 30, no máximo 50. Já o 
teatro de rua tenta explorar 
essa linguagem que amplia 
o-gesto do ator e toda a cena 
para chegar a centenas de 
pessoas em cada apresenta- 
ção. 


Como é construído o espaço 
no Teatro de Vivência? A 
gente cria o que chamamos 
de ambiente cênico. É bem 
o contrário da cenografia 
tradicional. Nele, o especta- 
dor fica dentro desses am- 
bientes, em cada espetáculo 
ele vai percorrer diferentes 
espaços e vivenciar os acon- 
tecimentos cênicos, não vai 
estar ali apenas para assis- 
tir. 


pós- 


“O grupo 
surge 
naquela 
ebulição 
que o país 
vivia na luta 
contra a 
ditadura” 


“O atuador 
é uma fusão 
entre o 
artista e o 
ativista 
político” 
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“Na falta de 
política 
pública, 
quem mais 
vai sofrer é o 
teatro de rua, 


que não tem 
bilheteria” 


Voltando para a questão do 
teatro de rua, queria enten- 
der como você percebe a ce- 
na atual, tanto no Brasil 
quanto fora? Na falta de po- 
lítica pública, quem mais 
vai sofrer é o teatro de rua, 
porque não tem a bilheteria. 
Então ele necessita de recur- 
so público para se desenvol- 
ver e qualificar. Mas acredi- 
to que no país tenha cresci- 
do o número de grupos que 
atuam na rua e, junto com 
esse crescimento numérico, 
também existem grupos 
que qualificaram muito a 
sua proposta cênica nos últi- 
mos anos. Então, vejo com 
otimismo esse momento do 
teatro de rua no país. 


O espetáculo atual de vocês 
aborda a biografia de Carlos 
Marighella. Recentemente, 
o grupo narrou a saga de Ca- 
nudos. Há o intuito de desen- 
volver uma dramaturgia his- 
tórica? Isso toma uma força 
maior nos últimos dez anos. 
Nos dois projetos citados, 
queríamos discutir situações 
atuais, como a questão da re- 
forma agrária e dos arquivos 
da ditadura, a partir do res- 
gate de fatos históricos. Tra- 
ta-se de períodos relativa- 
mente recentes, mas que pa- 
recem bem distantes para as 
novas gerações. A professo- 
ra da Unicamp Ingrid Koude- 
la definiu o Oi Nóis Aqui co- 
mo um teatro “pós-moderno 
de resistência”. 


Na sua opinião, o que vocês 
têm de uma e outra caracteris- 
tica? De resistência, é estar 
na contramão desse tipo de 
organização do teatro con- 
vencional, então desde sua 
origem, o Ói Nóis mantém 
seus princípios éticos e estéti- 
cos de estar na contramão 
das leis de mercado. E a ques- 
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tão pós-moderna é princi- 
palmente em termos da pes- 
quisa estética, da lingua- 
gem que o grupo se utiliza 
e que faz a ligação com es- 
ses conceitos de pós-moder- 
nidade e do pós-dramático. 


E quais são as principais re- 
ferências para essa pesqui- 
sa estética? Em relação 
ãos teóricos, nosso traba- 
lho é sintetizado principal- 
mente a partir do pensa- 
mento de Artaud e Brecht. 
Mas, na prática das encena- 
ções, nossa pesquisa valori- 
za muito a plasticidade da 
cena. No teatro de rua, por 
exemplo, acreditamos qua 
é extremamente importan- 
te valorizar imagens im- 
pactantes, muito mais do 
que o texto falado. Por is- 
so, exploramos a máscara, 
que amplia a expressão do 
ator, e a dança, que valori- 
za sua corporalidade. Já 
no Teatro de Vivência, os 
ambientes cênicos são qua- 
se como instalações, ou se- 
ja, também trazem muita 
referências de um trabal 
mais plástico. 


Nós mineircs conhecemos 
muito pouco da cena tea 

tral de Porto Alegre. Quai 

são suas principais caracte- 
rísticas e questões? Tem 
crescido nos últimos anos 
a questão dos grupos te- 
rem sua independência e 
seu próprio espaço. Então, 
isso leva tanto a um traba- 
lho mais de investigação 
teatral quanto de forma- 
ção de grupo mesmo, de so- 
lidificar essa ideia do gru- 
po e da pesquisa continua- 
da. São aspectos que estão 
mudando completamente 
a cara do teatro de Porto 
Alegre, especialmente nes- 
ta última década. 
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SEGUNDA- FEIRA, 31 DE JULHO DE 2000 


A tribo abre as portas de sua nova casa 


Terreira da Tribo i inaugura hoje sua sede, localizada no Bairro Navegantes, com seminário e escola de teatro 


: Localizada na Rua Dr. João Inácio, a nova Terreira da Tribo quer consolidar sua imagem de escola, mas o grupo promete novos espetáculos para 2000 


DIRCEU ALVES JR. 


Não é de agora que a Tribo de Atuadores 
Ói Nóis Aqui Traveiz busca sair do centro 
da cidade para fazer arte. A partir de hoje, 
esse trabalho não fica restrito às apresenta- 
ções de teatro de rua na periferia. 

Depois de quase 16 anos na Cidade Bai- 
xa, O grupo inaugura sua nova sede, na 
Rua Dr. João Inácio, 981, no Bairro Nave- 
gantes. Para dar a largada, os destaques fi- 
cam com o Seminário Teatro Aqui e Agora 
(confira programação ao lado) e com a 
abertura da Escola de Teatro Popular. 


A novela é longa e conhecida. O endereço 
de fundos da Rua José do Patrocínio, 527, 
desde 1984, foi cenário de inquietação com 
montagens, como Ostal, Antigona e Fausto, 
e oficinas teatrais. O terreno alugado passou 
a ser reclamado por seus proprietários em 
1994, e, em outubro do ano passado, a Ter- 
reira foi despejada. Antes mesmo de entre- 
gar o imóvel, o diretor Paulo Flores e seu 
grupo passaram a procurar outro local que 
comportasse suas investigações artísticas. 
Adquirir um espaço seria inviável, já que a 
Terreira se mantém apenas com recursos 
próprios. Depois de alguns meses instalados 
no po da Epatur, na Travessa do Car- 
mo, os o novo espaço, 
um ndo! pedem e 60 ea x 7 me- 
tros, alugado por menos de R$ 2 


— Nossa proposta não é apenas de mostrar 
espetáculos. A Terreira da Tribo, na José do 
Patrocínio, passou a ser vista mais como um 
local de apresentações. Na Dr. João Inácio, 


vamos investir na escola, formando atores - 


com embasamento prático e teórico, visando 
não apenas ao ator de cena, mas também o ci- 
dadão que pensa, com atividade social — afir- 
ma Paulo Flores. 

O currículo da Escola de Teatro Popular 
apresenta técnicas de interpretação, improvi- 
sação e expressão corporal, como qualquer 
outro curso. Mas também ministra história do 
teatro e do pensamento político. Serão ofere- 
cidas oficinas gratuitas para 25 alunos com 
duração de 10 meses. A primeira etapa inicia- 
se em agosto e se estende até dezembro, se- 
guindo, no próximo ano, de março a julho, 
com aulas de segundas a sextas, das 14h às 
18h30min. 

— Recebemos mais de 60 inscrições, apesar 
de o horário ser à tarde. Talvez por estarmos 
localizados quase na saída da cidade, fomos 
procurados por pessoas de várias regiões — co- 
memora Paulo. 


Ói Nóis prepara montagem de “Na 
Selva da Cidade” para o final do ano 
Mas a Terreira de todas as cenas não 
será esquecida. A montagem de Hamlet 
Máquina segue em cartaz nos finais de 
semana, até o final do ano, no Galpão da 
Epatur. 
— Já foi um gasto enorme transferir Hamlet 
Máquina da José do Patrocínio para a Epa- 


tur. Não teríamos condições de trazer toda a 
estrutura para a João Inácio. Seria quase uma 
terceira m — justifica Paulo Ee 
No dia 13 de setembro, na da Al- 
fândega, estréia A Saga de Ca ETTA 


criação 


para teatro de rua para a história de Antônio 
Conselheiro e de uma das mais sangrentas 
batalhas brasileiras. Até o final do ano, o 
novo espaço abrigará Na Selva da Cidade, 
de Bertolt Brecht. E, para começar o ano de 
2001, é prometido Kassandra, texto da ale- 
mã Christa Wolf, pedi dh sela uma nova etapa 
para o Ói Nóis Aqui Traveiz. 

— Pela primeira vez, estamos preocupa- 
dos em montar um espetáculo de sala para 
viajar, para nos deslocarmos do nosso es- 
paço, principalmente para fora do Estado. 
Somos muito cobrados quando participa- 
mos de festivais com teatro de rua. Não se- 
rá um espetáculo convencional, mas terá 
uma estrutura que podi ser montada e 
desmontada. 

Paulo Flores evita fazer qualquer tipo de 
comparações entre a nova e a velha sede. 
Diz que, a partir de hoje, a Terreira começa 
uma nova A antiga reclamação de vi- 
zinhos da Cidade Baixa quanto ao barulho 
que o grupo fazia durante os ensaios ainda 
não encontrou opositores na tranquila rua do 
Bairro Navegantes. 

— Estamos nos dando bem. Aqui, as pes- 
soas são acostumadas com o barulho dos 
aviões aterrissando e decolando no aeropor- 
to — brinca o diretor do Ói Nóis Aqui Tra- 
veiz. 


PROGRAMAÇÃO 


O Seminário Teatro Aqui e 
Agora inaugura hoje as 
atividades da nova sede da 
Terreira da Tribo. Confira a 
programação: 


O HOJE - O Teatro de Rua: pai- 
nel com os diretores Jessé Oli- 
veira, da Trupe de Experimen- 
tos Teatrais Bumba meu Bo- 
bo, Márcio Santos, do Grupo 
Manjericão, Hamilton Leite, 
do Grupo Oigalê, Gilberto 
lcle, da Usina do Trabalho do 
Ator, Jackson Zambelli, do 
grupo Enganadores da Morte, 
e o atuador Zé da Terreira. 


AMANHÃ - O Teatro Antro- 
pológico - Uma Abordagem: 
palestra com a atriz e forma- 
dora de atores Maria: Lúcia 
Raimundo, 


O QUARTA - O Mestre Ausente: 
espetáculo-demonstração téc- 
nica com a Usina do Trabalho 
do Ator. 


€ QUINTA - Uma Visão do Tea- 
tro Brasileiro no Século 20: 
palestra com o professor e cri- 
tico de teatro Antônio Hohl- 
felot. 


© SEXTA - Artaud e o Teatro 
da Crueldade: leitura de tex- 
tos de Antonin Artaud com os 
atuadores do Ói Nóis Aqui 
Traveiz e comentários dos 
professores Paulina Nólibos e 
Júlio York. 


Local: Terreira da Tribo 
(Rua Dr. João Inácio, 981) 
Horário: 20h 


© SÁBADO - Hamlet Máquina: 
apresentação especial para os 
participantes do seminário 
com debate sobre o espetácu- 
lo e a obra de Heiner Müller 
com a jornalista Maristela 
Bairros e os professores Pauli- 
na Nólibos e Júlio York. 
Local: Galpão da Epatur 
(Travessa do Carmo, 84). 
Horário: 21h 


O DOMINGO - A Exceção e a 
Regra: adaptação livre da pe- 
ça de Bertolt Brecht com a 
Tribo de Atuadores Ói Nóis 
Aqui Traveiz. 

Local: Parque da Redenção, 
ao lado do Espelho d'Água. 
Horário: 15h30min 
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A tribo está de casa nova 


O Oi Nóis Aqui Traveiz se instala, aos poucos, no Na 
. Maristela Bairros E Pd 
0) s tambores da Terreira | 
estão soando bem longe 
do lugar em que ficaram, por 
15 anos, na Cidade Baixa. ji 
Agora, a Tribo de Atuadores | 
Ói Nóis Aqui Traveiz vive na | 
Zona Norte, no velho bairro 
Navegantes, vizinhando com 
“uma fábrica de cerveja e com | 
uma badalada casa noturna. | 
Apesar de tudo, não há de- 
sânimo em meio ao grupo 
que, há 22 anos, optou por 
uma ação cultural baseada 
na rebeldia. Hoje, esta atitu- 
de está consagrada: o Ói Nó- 
is e seu trabalho são referên- E sia meme 
cia nacional de estética e Pioneiro no teatro de rua, o Oi Nóis permanece 
igualmente de postura ideológica. Maduros, sim. Mas sempre contestadores 
do que julgam ser desigual ou discriminatório. 

Tânia Farias não escamoteia o sentimento quando fala na saída da Ter- 
reira da José do Patrocínio: “foi doloroso”. E relembra a última apresentação 
de “Hamlet Máquina”, dois dias antes da desocupação, naquela sexta-feira 
em que “a sensação foi horrível, o choro de todo mundo, em cena, as pala- 
vras que nunca foram ditas com tanta raiva”. Depois, ainda veio o trabalho 
de desmontar o cenário e a dura tarefa de pintar as paredes que, um dia, se 
transformaram em diferentes cidades para “Antígona” ou “Dr. Fausto”. 

O maior desafio, reconhece ela, foi sair da Terreira e ir adiante. Especial- 
mente porque muita gente achava que o Ói Nóis não iria resistir à mudança. 
Agora, porém, vida nova. Na rua Dr. João Inácio, 981, onde se fixou a tribo, 
o prédio espera a vez de se tornar o novo endereço oficial do Ói Nóis. Por en- 
quanto, os atuadores mantém ocupado o espaço do Galpão da Epatur, na 

“Travessa do Carmo, onde nem tudo, para variar, é um mar de rosas. 


vis 


Hamlet Máquina’, em casa nova 


Oficinas e montagens para este ano e até 2001 


A Oficina de Teatro Livre, por sua vez, ocupará as tar- | 
des de sábado da Terreira, propondo iniciação teatral a | 
partir de jogos dramáticos, expressão corporal e impro- 
visações. É gratuita e aberta a todos os interessados. 
Caminho para um Teatro Popular é projeto que tem 2. 
anos para levar o teatro político a espaços abertos e pú- 
blicos. “A Exceção e a Regra” é o atual espetáculo mon- 
tado e “A Saga de Canudos”, o próximo, que revisita a 
questão dos camponeses versus latifúndio, igreja e go- | 


Casa nova, vida nova, muitos planos, porque o perfil 
do Ói Nóis é de guerreiros. Assim sendo, a agenda está 
fechada não só para 2000 mas, também, para 2001. Os 

_ projetos em pauta são a Escola de Teatro Popular, a Ofi- 
cina de Teatro Livre - Caminho para um Teatro Popular 
e três novas encenações: “Na Selva das Cidades”, a par- 
tir de Bertolt Brecht, “Kassandra”, baseado em texto de 
Christa Wolf, e “A Saga de Canudos”, para ser encena- 
do na rua. Além, é claro, de mais uma temporada do es- 
petáculo “Hamlet Máquina”, atualmente em cena. 

A Escola de Teatro Popular é uma oficina para formar 
atores que dura 10 meses, começando em agosto deste 
ano e finalizando em julho de 2001. Os parâmetros do- 
trabalho dão ênfase na formação do ator, interferência- 
do artista no meio social, observância e respeito às nor- 
mas éticas como esteio do desempenho profissional e 
atendimento a um mercado de trabalho diversificado. A 
seleção começa em julho, para maiores de 16 anos. 


Pan 


[] EBATE ; 


verno. A estréia está prevista para junho. 


Segunda-feira, 2 de abril de 2001- n° 168 - Ano 68 


O seminário Cena Contemporâ- 
nea, Política, Etica e Ação foi orga- 
nizado em comemoração ao 23° anj- 
versário da Tribo de Atuadores Oi 
Nóis Aqui Traveiz. Mas também 
pretende discutir a função do tea- 
tro no século que começa. Entre os 
temas em pauta, serão analisadas 
as formas pelas quais o teatro pode 
se apresentar, a modificação dos 
sistemas clássicos de narrativa e de 
como esta arte pode servir de ins- 
trumento para a reflexão e trans- 
formação. A primeira palestra, Te- 
atro e Política, será com a professo- 
ra Iná Camargo Costa, de São Pau- 
lo, estudiosa da obra do dramatur- 
š go alemão Bertolt Brecht. 

artes Também de São Paulo, os direto- 
= 254 o res César Vieira e Antônio Januze- 
r Seisi & lli falam amanhã sobre As Perspec- 

SeSe E tivas do Teatro Brasileiro Hoje. Na 
é esa + i à quarta-feira, Januzelli - autor do li- 

Eee ses É vro A Apendizagem do Ator - abı 
55.“ da teatro e ética, analisando a in- 


o 


= 58 serção social do ator/atuador. Na 


** & quinta, Vieira lembra de sua expe- 
riência de 35 anos à frente do Tea- 


A Saga de Canudos, uma das atrações do encontro 


ji 
“Na Selva das Cidades” levará ao público a história | 
do rico negociante de madeiras Schilink que, atraído por 
Garga, jovem bibliotecário, trava com ele um combate de | 
amor e ódio. Estréia: novembro de 2000. E “Kassandra” | 
refletirá sobre o sentido das guerras e do imperialismo, 
sem esquecer as duas questões atuais da locura e do pa- 
pel das mulheres na socidade. A partir de janeiro de 
2001, na nova Terreira. Que tem telefone: 221-7741. 


orama 


. B resiste 

vegantes, onde montou a sua nova Terreira 
RICARDO GIUSTI Ali, impera a lei do memorando, reclama Tânia. “Até pa- 

ra voltar da rua e entrar, tem de passar pelo guarda e pe- 

4 dir licença. As melhores salas, aliás, foram para a Guar- 

s da Municipal. E a gente sem privacidade tem, o lugar foi | 

dividido ao meio e nem banheiro nós temos”. No entanto, 

| há um lado bom: o fiel público das oficinas do Ói Nóis se- 

| gue a tribo aonde ela vai e, como há mais interessados 

| que espaço disponível, a solução é mandar gente embora 

e planejar outros cursos, para eles, na sequência. 

“O Ói Nóis está no imaginário da cidade, Sem querer ser 
| unanimidade, a gente fez a diferença, tanto no uso do 
palco, quebrando a ‘quarta parede’ e se relacionando di- 
retamente com o espectador, quanto na pesquisa e na ra- 
dicalidade, na transgressão”, comenta 
Tânia. O fato de ter levantado bandei- 
ras incomodou e incomoda, reconhe- 
ce, Mas ela não admite, por exemplo, 
que as 15 mil assinaturas colhidas 
nas ruas tenham sido insuficientes 
para sensibilizar o poder público a 
manter a Terreira onde ela fora im- 
| plantada e já havia deitado raízes. 

Pioneiros nas apresentações de tea- 
tro rua no Estado, os atuadores da tri- 
bo afirmam não lamentar a perda do 
prédio em si, mas de um referencial, 
| “A questão cultural do poder, hoje, é 
| equivocada”, complementa a atriz. 

De toda forma, a mudança é irrever- 
sível. O Ói Nóis tem, por dois anos (es- 
te é o contrato do aluguel) um galpão 
novo. Não é bem o que a tribo queria. 
Mas já é um lugar para que o grupo 
continue a resistir. E a produzir. 


= Jornal do Comércio- 


tro Popular União e Olho Vivo. 

O diretor Renato Cohen, pesqui- 
sador na arte da performance e sua 
mediação com a tecnologia, é o pa- 


“lestrante de sexta, última noite do 


seminário. Seu tema é o percurso, 
o processo e o produto da atuação 
no teatro. Ele é autor dos livros 
Performance como Linguagem e 
Work in Progress na Cena Contem- 
porânea e coordena, ao lado de Sér- 
gio Penna, o grupo Ucinzz, forma- 
do por pacientes do Hospital Dia 
A Casa (SP). 

O seminário começa sempre às 
20h na Terreira da Tribo (Rua Dr. 
João Inácio, 981). Na quarta-feira, 
às 16h, haverá apresentação de A 
Saga de Canudos, na Esquina De- 
mocrática. O seminário também 
marca o começo da segunda etapa 
da Oficina para Formação de Ato- 
res da Escola de Teatro Popular da 
Terreira. A entrada é franca. Ins- 
crições ainda podem ser realizadas 
na Terreira da Tribo pelo fone 221- 
7741 ou pelo e-mail oinoisQzaz 
«com.br 


O estandarte, a vitalidade, a cor: marcas | 


e a 


2 


Inscrições para escola do Oi Nóis 

A Escola de Teatro Popular da Terreira da 
Tribo de Atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz abre 
hoje as inscrições da Oficina para Formação 
de Atores/2002. As aulas são gratuitas e aber- 
tas a todos os interessados a partir dos 16 anos 
de idade. 

Composta por aulas teóricas e práticas, com 
duração de 10 meses, a oficina é desenvolvida 
nas áreas de interpretação, improvisação, ex- 
pressão corporal, estética teatral, além de his- 
tória do teatro ocidental, teatro brasileiro e 
pensamento político. As inscrições podem ser 
feitas até 30 de novembro, de segundas a sex- 
tas, das 15h às 19h, na Terreira da Tribo (Dr. 
João Inácio, 981, fone 3221-7741). 


CLÁUDIO ETGES, DIVULGAÇÃO/ZH | 


encena- | 
dor Zé 
Celso Marti- 
| nez Corrêa, 
| do Teatro 
| Oficina, o 
dramaturgo e | 
diretor teatral Marcio Marciano, da Companhia do La- | 
tão, o ator e diretor Luis Carlos Vasconcelos, do Grupo 
| Piolim, o ator e pesquisador Carlos Simione, do Lume, 
|_e a atriz e pesquisadora Yedda Chaves, da USP, vão estar | 
“| em Porto Alegre de 5 a 14 de julho para comemorar os 18 
à 1| anos de atividades da Terreira da Tribo de Atuadores | 
| Oi Nóis Aqui Traveiz (à esquerda, cena da montagem de | 
| rua A Saga de Canudos. Acima, imagem do espetáculo 
| Kassandra In Process). 
| Um dos grupos mais respeitados do país, o Oi Nóis vai 
| Teunir atores, diretores e professores de teatro no seminá- | 
| rio A Presença do Ator para falarem sobre o trabalho | 
| que desenvolvem em seu grupo ou na sua escola. As ins- 
| crições já podem ser feitas na Terreira da Tribo (Rua Dr. 
| João Inácio, 981) ou pelo e-mail oinois(zaz.com.br. 


CLAUDIO ETGES, DIVULGAÇÃO/ZH 


Exercício na Terreira 


A Casa de Bernarda Alba (foto), o último tex- 
to dramático do espanhol Federico Garcia Lorca, 
ganha uma nova montagem que fica em cartaz | 
de sextas a domingos, até 23 de dezembro, sem- | 
pre às 20h, na Terreira da Tribo (Dr. João Inácio, 
981, bairro Navegantes), com entrada franca. 
Trata-se do trabalho de conclusão da Oficina pa- 
ra Formação de Atores/2001 da Escola Popular 
de Teatro, coordenada por Tânia Farias, Clélio | 
Cardoso e Paulo Flores. Mais uma vez investin- 
do na temática da repressão, a Terreira mostra a 
história das filhas de Bernarda Alba, todas repri- | 
midas pelo autoritarismo da matriarca em uma | 
crítica ao regime ditatorial. No elenco estão Car- | 
la Gerusa, Nara Brum. Marta Haas, Luana Fer- | 
nandes, Roberto Darkiewicz e Desirée Veiga, | 
com a participação de Urso da Silva na música e | 
efeitos sonoros. As senhas podem ser retiradas 
uma hora antes do espetáculo. Duração: 60min. 


2 “Segunda-feira, 10 de março de 2003 


Panorama 


Jornal do Comércio - Porto Alegre 


ontec 


ali ] 
Quanto custa ser bom 


A Alma Boa de Se-Tsuan, de 
Bertolt Brecht, foi o texto es- 
colhido para a conclusão de 
mais uma Oficina de Forma- 
ção de Atores da Terreira da 
Tribo. A partir de hoje, sempre 
às 21h, o grupo faz uma tem- 
porada do espetáculo no espa- 
ço teatral da Terreira (João 
Inácio, 981 - Navegantes). As 
apresentações vão até o dia 21 
de março e têm entrada fran- 
ca, com distribuição de senhas 
a partir das 20h30min. 

Catorze novos atores esta- 
rão em cena para mostrar a 
parábola dramática que Bre- 
cht escreveu em 1941 e que 


CORREIO DO POVO | 


questiona até que ponto o ho- 
mem pode ser bom se viver em 
condições aviltantes. Na histó- 
ria, três deuses percorrem a 
China em busca de uma boa 
alma até encontrar a prostitu- 
ta Shen Te. Eles lhe dão rique- 
za sob a condição de manter 
sua bondade, mas Shen Te não 
consegue resistir às leis do 
mercado. Para Brecht, a par- 
tir do momento em que o ho- 
mem se transformou no lobo de 
si próprio a prática do bem se 
torna impossível. E a única 
solução seria a construção de 
uma nova sociedade, ou de um 
novo homem. 


SEGUNDA-FEIRA, 10 de março de 2003 


“Adaptação para Brecht 


De hoje a 19 de 
da Terreira € 


, às 21h, a Escola de Teatro Po- 
Tribo apresenta o “Exercício Cêni- 


co: A Alma Boa de Se-Tsuan”, trabalho de conclusão da 
Oficina para Formação de Atores/2002 baseado em tex- 
to de Bertolt Brecht. A apresentação será na Rua Dr. Jo- 
ão Inácio, 981, bairro Navegantes, fone 3221-7741. En- 


trada franca, 


, com distribuição de senhas às 20h30min. 


RO HORA 9 PORTO ALEGRE, SÁBADO, 13/08/2005 


Espetáculo “A Invasão”, em cartaz 
na Terreira da Tribo, tem no elenco 
adolescentes do bairro Humaitá 


noaea E 


“Peguei o gosto. 
O teatro pode me 


RENATO MENDONÇA, es 
O Grêmio Esportivo Ferrinho (Av. 
Dona Teodora, 1.250) é um conjun- 


to de prédios no bairro Humaité, 


Para Flores, teatro é entretenimento, 
caso de política, ferramenta de transíor- 
mação. Quatro integrantes do Grupo 
Ferro, como a oficina se autobatizou, 
não usam estas palavras. mas dão um 


Rielle, de 11, começou na oficina 
em maio, mas já fazia teatro infantil 
no Tepa é trabalhava como recreacio- 
mista para ajudar no seu atual trabalho 

modelo. 


ji P zona norte de Porto Alegre, uma ex- relato que sugere que ensinar é ajudar a No início, nossa mãe ficou preo- 

ajdar F pr Sn estação da Rede Ferroviária Fede- pensar. E em família. Flidson Lucas, de cupade, pensando no nosso futuro. 

OEA IEN IE) ral que necessita urgentemente de 17 anos. e seu irmão Elincoin Lucas, Mas, agora, ela nos apóia — diz Rielle. 
priant 13 anos, entraram em agosto de 2002 Ra 


rua e na escola” | 
Elincoln (D), 


Mas às quartas, de noite, e aos sá- 
bados à tarde, 30 pessoas, entre elas 
vários adolescentes, ocupam uma 
sala do centro para provar que é 


| possível modificar a vida por meio 


do teatro. 

A oficina Teatro como instrumento 
de discussão social é promovida pelo 
Ói Nóis Aqui Traveiz, com patrocinio 

Perrobras. 


para a oficina, então ainda integrada ao 

projeto Descentralização. da prefeitura. 
Elidson diz que a primeira monvação 
for a falta de lazer no barro: 

— Participei de algumas peças na pa- 
róquia, mas sem preparo algum. Em 
2003, decidi que quero ser ator. 

Elincoln lembra que resolveu procu- 
rara oficina a convite do irmão. 

— Não gosto de jogar futebol e não 


vena 
Fiquei disciplinada. Nunca sairia 
para me divertir sexta à noite se hou- 
vesse um ensaio marcado para sábado 
de manhã. Mas meu círculo de ami- 
gos mudou, muitos acham que teatro 
não serve para nada. 
Entretidos com exercícios, com a di- 


vulgção de seus espetáculo. até com 
a confecção de cenários, o grupo 
Tho quer que o Grêmio Ferrinho Ea 


| O teatro que ensina a pensar 


diretor Paulo Flores ex- fazia nada em casa. Mas agora pegue: “Antes, teatro era 
lica que as atividades são gratuitas e o gosto. O teatro me ajuda a expressar 3 
| Sberas a maiores de 15 anos -em minhas idéis, na rua e na escola. uma coisa para me 


incipio: 
— Se o aluno demonstrar interesse. 
mesmo que tenha menos de 15 anos 


| “será aceito. Nossa oficina já encenou 


Jogos na hora du sesta é agora está 
voltando com A invasão (confira deta- 
lhes no Roteiro da página 4). mas o 


| objetivo é mais que criar um grupo de plano 
Í teatro, é formar um grupo cultural. em 

| que as pessoas sejam agentes. tenham 
| um othar critico sobre a realidade 


As irmãs Ravena e Rielle também 
estão em cena. Ravena. de 17 anos, diz 

que sempre quis ser atriz. embora ins- 
Picada pela tla de TV e de cinema, não 


—No início, não via atuar como sen- 


que assistem às nossas peças. penso em 
transformá-as. 


das principais lições da oficina é de 
que não se faz arte apenas atuando, 
mas agindo: 

- Lutamos para que a Rede Ferro- 
viária ceda o espaço para a prefeitura, 
e que a prefeitura ceda o espaço para 


no os grupos. Isso visbilizaria um centro 


cultural. Já temos esta proposta apro- 


is vada na reunião temática da cultura. 


renat menddomcenizeroiara comb 


libertar Agora, penso 
em transformar 0 
público” 

Ravena (acima), 

17 anos 


2 Segunda-feira, 9 de maio de 2005 


A Oficina para Formação de 
Atores da Escola de Teatro Po- 
pular, que é gratuita, oferece 
nova fase de inscrições, até 27 
de maio, na Terreira da Tribo 
(Rua. Dr. João Inácio, 981, tel 
3028-1358). Desde que foi fun- 
dada, em 2000, a Escola for- 
mou três turmas de novos ato- 
res. Seus fundamentos princi- 
pais são a formação do ator, a 
interferência do artista no 
meio social e a ética no desen- 
volvimento profissional. Inte- 
ressados, a partir dos 16 anos, 
devem fazer suas inscrições na 
Terreira, entre 15h e 19h. 

Outro projeto do Ói Nóis, o 
Teatro Como Instrumento de 
Discussão Social desenvolve 
oficinas de teatro em dois bair- 
ros de Porto Alegre - Humaitá 
e Bom Jesus. São gratuitas e 
abertas a todos os interessados 
a partir dos 15 anos, e aconte- 
cem nas quartas-feiras, das 19 


Na sede do Ói Nóis, que também é escola, começam novas aulas 


às 22h, e nos sábados, das 14 


“às 17h. No Humaitá, a Oficina 


começou semana passada, no 
Centro Cultural Esportivo 
Ferroviário - G.E.Ferrinho 
(Av. Dona Teodora, 1250); e no 


Panorama- 


bairro Bom Jesus, a partir de 
25 de maio, no Centro de Edu- 
cação Ambiental Reciclagem 
(Av. Joaquim Porto Villanova, 
143 - Vila Pinto). Inscrições 
nos locais. 


JOÃO MATTOS/C 


ras ao cota 


5 Teatro. A Tribo de Atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz e sua escola ja 
estréiam a adaptação da peça Bodas de Sangue, de Federico 
Garcia Lorca. Página 3 


Vontade de romper 
as amarras 


A Escola de Teatro Popular da Terreira da Tri- 
bo começa a apresentar nesta sexta-feira a mos- 
tra Ói Nóis Aqui Traveiz: Jogos de Aprendizagem, 
com a estréia do exercício cênico LorcaBodas. A 
encenação, baseada na peça Bodas de Sangue, de 
Federico Garcia Lorca (1898-1936), reúne inte- 
grantes da Oficina para Formação de Atores da 
Escola de Teatro Popular da Terreira da Tribo no 
elenco. Com uma experiência desenvolvida há 21 
anos em Oficinas Populares de Teatro, o novo ci- 
clo da Tribo propõe debater sobre a formação do 
ator em seus aspectos éticos e estéticos. As apre- 
sentações serão realizadas diariamente de hoje até 
1º de maio, sempre às 20h, na Terreira da Tribo 
(Dr. João Inácio, 981). Ee 

Bodas de Sangue, uma tragédia de amor e ódio, 
de liberdade e opressão, foi inspirada num episó- 
dio que Lorca leu em jornal de província, sobre 
uma festa de casamento banhada de sangue de 
dois homens que amavam a mesma mulher. Na 
peça aparecem elementos recorrentes na obra do 
poeta espanhol: fatalismo, violência, angústia, 
sangue, simbolismo e paixão. Como em outras de 
sua autoria - Yerma e A Casa de Bernarda Alba — 
em Bodas de Sangue a vontade de romper as 
amarras e de viver plenamente aparece como mar- 
ca. ` 

A coordenação é de Tânia Farias, Paulo Flores 
e Clélio Cardoso. No elenco, Drica Lopes, Eduar- 
do Eipeldauer, Elidson Lucas, Fernanda Petit, Ga- 
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Viver ~~~ 


Adaptação de Bodas de Sangue estréia 


briela Kralik, Lucas Reinisch, Magdalena Toledo, 
Martina Sa Paula Carvalho, Pauliana Be- 
cker, Marcelo Militão, Maurício Bittencourt, Ra- 
vena Dutra e Sandra Barbosa. As próximas peças 
da mostra são A Invasão (texto de Dias Gomes, 
com o grupo Trilho Oficina de Teatro do Bairro 
Humaitá), Quanto Custa o Ferro? e Terror e Misé- 
ria do III Reich, ambas baseadas de Bertolt Bre- 
cht. Patrocínio: Petrobrás. Entrada franca (senhas 
às 19h30min). 5 
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Porto Alegre, segunda-feira, 28 de novembro de 2005 - Edição 98 - Ano 73 


Ora 


ENRTES CÊNICAS 


Seminário discute rumos do teatro contemporâneo 


O conteúdo do seminário Teatro 
de Grupo - Reinventando a Utopia, . 
que será réalizado de hoje até quin- 
ta-feira, sempre às 20h na Terreira 
da Tribo(Rua Dr. João Inácio,981), 
vai ser uma reflexão sobre a pesqui- 
sa em teatro feita no Brasil a partir 
de um conjunto de estudos em tor- 
no do teatro de grupo. Para falar 
sobre estas questões pertinentes, 
oito personalidades de trajetória 
marcante no teatro brasileiro vão 
participar das conversas, que come- 
çam com o ator e diretor do grupo 
Tána Rua (RJ), Amir Haddad, e com 
o professor de artes cênicas da Uni- 
versidade Federal de Uberlândia 
(MG), Narciso Telles. O tema da 
dupla: é OAtornaTemtrode Grupo. 


Prática e Formação. Narciso tam- 
bém vai lançar o livro Teatro de Rua 
Olhares e Perspectiva, que organi- 
zou junto com Ana Carneiro. 

Na terça-feira, a mesa reúne o 
ator e diretor do grupo Ventoforte 
(Rd), Ilo Krugli; o diretor do Teatro 
do Pequeno Gesto (RJ), Antônio 
Guedes; e a professora, pesquisado- 
ra e diretora teatral do Rio de Ja- 
neiro, Rosyane Trotta. A abordagem 
do grupo gira em torno do espaço de 
criação, do compartilhameento e da 
pesquisa teatral, da utopia em con- 
fronto com a realidade. O ator de 
diretor Luis Carlos Vasconcelos, um 
dos fundadores do Grupo Piolim 
(PB) e ator em filmes como Caran- 
diru 2.0.Primeiro Dia, participa da 


mesa chamada de O Teatro e « Ci- 
dade/ O Ator e o Cidadão. O drama- 
turgo e diretor da Cia. do Latão (SP), 
Sérgio Carvalho, e o diretor do gru- 
po Experiência Subterrânea (SC), 
André Carreira, também estarão 
presentes. Na quinta-feira, o deba- 
te reúne todos eles para falar sobre 
o teatro de grupo e a produção tea- 
tral brasileira contemporânea. 

O encontro é uma realização da 
Escola de Teatro Popular da Terrei- 
ra da Tribo de Atuadores Ói Nóis 
Aqui Traveiz, que dentro da sua pro- 
posta de trabalho promove anual- 
mente seminários, ciclos de debates 
e oficinas de iniciação teatral, pes- 
quisa de linguagem e treinamento do 


„ator. Entrada franca. 


E] 
2 
f:i 
% 
E4 
=] 
3 
= 
a 
E] 
Ee] 
2 
5 


O ator Luis Vasconcelos participado encontro 
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Viver — 


Palco descentralizado 


A Terreira da Tribo começa a 
realizar a mostra Oi Nóis Aqui 
Traveiz: Jogos de 
Aprendizagem, neste domingo, 
às 20h, no Teatro Elis Regina da 
Usina do Gasômetro. A primeira 
atração é a peça teatral A 
História da Cobra Grande, 
inspirada no texto de Carlos 
Carvalho, com a Oficina Popular 
de Teatro do Bairro Restinga. 
Com esta mostra, a Escola 
Popular da Terreira da Tribo 
também coloca em prática seu 
processo pedagógico. 

A peça conta a história dos 
Sete Povos das Missões e seu 
aniquilamento pelos espanhóis e 
portugueses. A coordenação é do 
atuador Renan Leandro e no 
elenco estão Cristiano 
Shawinsk, Diego Machado, 
Fabrício Miranda, Letícia Vila 
Nova, Marcio Quindim, Nick 
Anderson, Roberto Corbo e 


USINA/DIVULGAÇÃO/NC 


neste domingo às 15h, na 


Oficina da Restinga se apresenta domingo 


automóvel e cem figurinos. 


Tatiani Abreu. Grátis. 

Os oficineiros Humberto 
Pinheiro e Ana Rosário Falcão 
encerram a mostra de 
Descentralização da Cultura, 
da prefeitura de Porto Alegre, 


praça da Usina, com a peça O 
Homem, o Cavalo e a Roda no 
show de fim do mundo. A 
performance inclui cavalos, 
efeitos de pirotecnia, 
simulação de incêndio de 


Dentro do processo de inclusão 
social da oficina, criou-se uma 
Associação de Carroceiros e foi 
realizada a limpeza urbana do 
Beco X e da Ilhas Grande dos 
Marinheiros. 


e Este, 


E de fevereiro aconte- 
cemas inscrições da Oficina para 
Formação de Atores da Escola de 
Teatro Popular da Terreira da Tri- 
bo, gratuita e aberta a todos os 
interessados a partir dos 16 anos. 
As inscrições podem ser feitas de 
segundas a sextas-feiras das 14h 
às 18h na Terreira da Tribo - Cen- 
tro de Experimentação e Pesqui- 
sa Cênica (Dr. João Inácio, 981). 

A Escola desenvolve anualmen- 
te a Oficina composta por aulas 
teóricas e práticas, com uma car- 
ga horária de 25 horas/aulas se- 


da Te Terreira abre i inscrições 


manais, totalizando 1.300 ho- 
ras/aulas. São oferecidas 25 


vagas e a seleção dos 
oficinandos é realizada através S; 


de entrevistas e audições. 

Ao longo de 16 meses, o alu- 
no passará por um processo 
programado de desenvolvimen- 
to, onde é trabalhado o 
autoconhecimento (conheci- 
mento do ator), reconhecimen- 
to (ênfase colocada no traba- 
lho de construção de persona- 
gem), jogo teatral (ênfase na 
situação dramática) e elabora- 


ção do produto estético: a en- 
cenação. 

Os fundamentos principais da 
Escola são a formação do ator, 
a interferência do artista no meio 
social e a ética no desenvolvi- 
mento profissional. 

A Oficina será desenvolvida 
de 2 de abril de 2007 a 31 de 

julho de 2008, de segundas a sex- 
tas-feiras, das 14h às 18h30min. 
na Sala de Teatro Elis Regina 
da Usina do Gasômetro. Mais 
informações: 30281358 / 9999 
4570. 


ne 


| 
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A Alma Boa de Setsuan, de Brecht, uma das encenações da Escola 


stão abertas, até 20 de feverei- 
ro, as inscrições - gratuitas e 
para todos os interessados a par- 


tir dos 16 anos - para a Oficina de For- 
mação de Atores 2004 da Escola de Tea- 


tro Popular da Terreira da Tribo - Cen- | 


tro de Experimentação de Pesquisa Cê- 
nica (Rua Dr. João Inácio, 981). Ao lon- 
go de 12 meses, o oficinando vai viven- 
ciar um processo de desenvolvimento, 
que começa pelo autoconhecimento (co- 
nhecimento do ator), passa pelo reconhe- 
cimento (construção do personagem), 
continua com o jogo teatral (situação 
dramática) e chega à elaboração do pro- 
duto estético (a encenação). 


Em síntese, os fundamentos da Es- 
cola, que já formou duas turmas, são a 
formação do ator, a interferência do 
artista no meio social e a ética no de- 
senvolvimento social. Neste sentido, os 
integrantes da Tribo de Atuadores Oi 
Nóis Aqui Traveiz continuam acredi- 
tando na importância da função social 
do ator, pretendendo que essa forma- 
ção favoreça o surgimento de um artis- 
ta que seja competente, tanto no desem- 
penho do seu ofício, como preocupado 
com seu desempenho como cidadão. O 
patrocínio do projeto é da Brasil Tele- 
com, através da LIC/RS. Informações 
pelos tel. 3221-7741 e 9999-4570. 


Terreira da Tribo seleciona alunos para oficina. 


CLAUDIO ETGES / ESPECIAL / CP 


Abrem hoje e seguem até o próximo dia 20 as inscrições gratui- 
tas para a Oficina para Formação de Atores 2004, da Escola de Tea- 
tro Popular da Terreira da Tribo (João Inácio, 981). 

Os fundamentos principais da Escola de Teatro Popular são a 
formação do ator, a interferência do artista no meio social e a ética 
no desenvolvimento profissional. Composta por aulas práticas e teó- 
ricas, a oficina tem duração de um ano e carga horária de 25 horas 
semanais. Através de entrevistas e audições, 20 alunos são selecio- 
nados para cada curso. Alguns dos tópicos são a construção do per- 
sonagem, o jogo teatral, a elaboração do produto estético, interpre- 
tação, improvisação, expressão corporal e vocal, teoria e história do 
teatro ocidental, história do teatro brasileiro e história do pensa- 
mento político. As aulas terão início no dia 15 de março, de segun- 
das a sextas-feiras, das 14h às 18h30min. 


ʻA alma boa de Setsun’, espetáculo do grupo 


Cena de A Invasão, 
montagem do Grupo 
Trilho, do Humaitá 


Ferrinho sedia 
tese de mestrado 
sobre Oi Nóis 

O Grupo Trilho promove 
neste final de semana a mos- 
tra II Troca do Trilho, que co- 
meça nesta sexta-feira no Grê- 
mio Esportivo Ferrinho (Rua 


Dona Teodora, 1250, paralela 
à Farrapos), do bairro Humai- 


tá, começando com apresenta- também às 19h, o Grupo Trilho tro, também luta pela legitima- 

ção do esquete teatral Zé e vai apresentar ensaios abertos ção do Centro Cultural e Espor- 

Zefa. A seguir, pela primeira de cenas da peça A Mais Valia tivo Ferroviário no prédio do SEXTA-FEIRA, 10 de março de 2006 
vez será apresentada uma dis- vai acabar, seu Edgar, de Odu- antigo restaurante dos funcio- < 
sertação em mestrado fora do valdo Viana Filho. nários da Rede. No elenco da 

ambiente acadêmico. Pela Ad- O espetáculo, em processode terceira peça do grupo estão 


ministração de Empresas, da 
Ufrgs, Rafael Vecchio vai de- 
fender o tema “Teatro como 
instrumento de discussão soci- 
al: a utopia em ação do Ói Nóis 
Aqui Traveiz na Oficina Hu- 


maitá”. No sábado e domingo, 


montagem pelo Grupo Trilho, 
deve estrear este ano. O Trilho 
foi criado a partir de oficinas 
pela Descentralização da Cul- 
tura em parceria com a Terrei- 
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ca desenvolver o acesso ao tea- 


Adriane Lucas, Anilton Paulo, 
Drica Lopes, Elidson Lucas, 
Eugênio Barboza, Gil Santos, 
Josiane Acosta, Leila Carvalho, 
Mariana Abreu, Ravena Dutra 


ESQUETE — O Grêmio Esportivo 
Ferrinho (Dona Teodora, 1950) 
sedia hoje, às 19h, a esquete “Zé 
€ Zefa” e a defesa da tese de mes- 
trado “Teatro como instrumento 


de discussão social: a 
Ói Nóis Aqui Traveiz 


utopia do 
na Oficina 


Humaitá”, de Rafael Vecchio. A 


—! entrada é gratuita, 


z | 
ra da Tribo. O grupo, que bus- e Sandra Barbosa. Grátis. | 


Edição de 10, 11 e 12 de março de 2006 


Restinga - 1º quinzena abr 


TEATRO COMO |. 
TANSTRUMENTO DE DISCUSSÃO 
SOCIAL NA RESTINGA 


vajin an 
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O Projeto TEATRO 
COMO INSTRUMENTO 
DE DISCUSSÃO SOCIAL 
da Tribo de Atuadores Oi 
Nóis Aqui Traveiz, com o 
patrocínio da Petrobras, 
abre nova oficina de teatro 
na RESTINGA a partir do 
dia 25 de abril. 

A Oficina tem a propos- 
ta de uma iniciação teatral 
a partir de jogos dramáti- 
cos, expressão corporal e 
improvisações. Se desen- 
volve durante todo o ano 
sem interrupções, visando 
estimular o interesse pelo 
teatro e a busca da desco- 


lonização 


corporal dos 15 anos. 


em seis bairros de Porto 


Alegre. 

Abrindo espaço para 
sensibilização e expe- 
rência do fazer teatral, 
apostando no teatro como 
instrumento de indaga- 
ção e conhecimento de si 
mesmo e do mundo, assim 
como veículo de formação, 
informação e transforma- 
ção social. Entendendo a 


O Projeto Teatro Como 
Instrumento de Discussão 
Socia! desenvolve atual- 
mente Oficinas de Teatro 


cultura como agente for- 
mador de mentalidades 
com consequente influ- 
ência direta na condução 


do artista/cidadão. 

A oficina é aberta 
e gratuita a todos os 
interessados a partir 


dos rumos da sociedade, e 


a atividade teatral como a 
mais objetiva das manifes- 
tações artísticas na refle- 
xão do homem sobre si e 
sua realidade social. 

A proposta de trabalho 
teatral segue os fundamen- 
tos principais da Escola de 
Teatro Popular da Terreira 
da Tribo, que visa a for- 
mação de atores-cidadãos 
com a necessária qualifica- 
ção para estar a serviço da 
construção de uma socie- 


“dade justa e solidária. 


Oficina de Teatro Livre na Terreira da Tribo: Aberta e Gratuita 


A Escola de 
Teatro Popu- 
lar da Terreira 
da Tribo, com 
o patrocínio da 
Petrobras, está 
com inscrições 
abertas para a 
Oficina de Tea- 
tro Livre. 

A Oficina de 
Teatro Livre tem 
a proposta de 
iniciação teatral 
a partir de jo- 
gos dramáticos, 
expressão corporal e im- 
provisações. Se desenvolve 
durante todo o ano sem in- 
terrupções, visando estimu- 
lar o interesse pelo teatro e 
a busca da descolonização 
corporal do artista/cidadão. 

A oficina é aberta e gratui- 
ta a todos os interessados a 
partir dos 15 anos. 


Local: Terreira da Tribo 
(Rua Santos Dumont, 1186) 

Dia: Todos os sábados 

Horário: das 14h às 17h 

Oficineira: Marta Haas 

Informações: 3286 57 20 ou 
989 31319 

Seminário  “Interstícios 
Cên cos - Cruzamentos 
entre Teatralidades e Per- 
formatividades na Cena 


Contemporânea Lati- 
no-Americana” 

O Seminário “Jn- 
terstícios Cênicos -— 
Cruzamentos entre 
Teatralidades e Per- 
formatividades na 
Cena Contemporânea 
Latino-Americana” 
desenvolverá apre- 
sentações, diálogos e 
reflexões sobre pro- 
cessos criativos, na 
Terreira da Tribo e 
no centro de Porto 
Alegre, de 28 de maio 
a 3 de junho 2012. Entrada 
Franca! 

Mais Informações sobre a 
programação através do site 
www.oinoisaquitraveiz.br/ 
agenda ou através do fone: 
(51) 3286 57 20. 

Acompanhem-nos tam- 
bém através do Facebook: 
Oi Nóis Aqui Traveiz 


pn 
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DEN ' Processo pedagógico em cena 


pular de Teatro do bairro Humaitá. O 

texto, de autoria de Sérgio de Carvalho e 

da Companhia do Latão, ambienta o es- 
petador nas tensões sociais no Brasil de 
1917, Um jovem burguês, chamado para 
assumir a fábrica de tecidos herdada 

do pai morto às vésperas de uma greve, 
rejeita sua condição de classe e busca, 

no submundo da prostituição, meios de 
reencontrar o gosto pela vida. 

As próximas atrações são Quanto 
custa o ferro? (3/10) com a Oficina 
para Formação de Atores 
da Escola de Teatro Popular 
da Terreira da Tribo; Yerma 
(10/10) com a Oficina Popu- 
lar de Teatro do bairro Bom 
Jesus, e O mal entendido 
(17/10) com a Oficina Popu- 
lar de Teatro do bairro Belém 
Velho. 

Com o patrocínio do 
Ministério da Cultura e da 
Petrobras, a Tribo de Atua- 
dores Ói Nóis Aqui Traveiz 
desenvolve a mostra sempre 
com entrada franca. 


| A Terreira da Tribo (Santos pimut, 
| 1.186) sedia a mostra Ói Nóis : 
| Traveiz: Jogos de Aprendizagem E 17 
| de outubro, sempre nas quartas-feiras, 
- às 20h. Trata-se de uma apresentação 
“do processo pedagógico colocado em 
| prática pela Escola de Teatro Popular 
da Terreira da Tribo, através de en- 
cenações teatrais criadas nas oficinas 
coordenadas pelos atuadores do grupo. 
- Atração de hoje é O mercado do 
gozo, montagem do grupo Oficina Po- 


Panorama 


Livro analisa auto- 
gestão do Oi Nóis 


Escrito por Rafael Vecchio, A Utopia 
em Ação é terceiro livro sobre a Tribo de 
Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz. A obra 
será lançada nesta quarta-feira, no semi- 
nário Diálogos sobre o Teatro Contempo- 
râneo, na Terreira da Tribo (Rua Dr. João 
Inácio, 981), às 20h. Mas a função começa 
antes, às 20h, quando será realizada 
a terceira e última mesa de conversas, 
reunindo o diretor da Cia. Do Latão (SP), 
Sérgio Carvalho, e o jornalista Valmir 
Santos (da Folha de São Paulo). A Utopia 
em Ação é um estudo econômico sobre o 
Teatro Como Instrumento de Discussão 
Social, o projeto do grupo que desenvolve 
oficinas de teatro em bairros populares 
da Região Metropolitana de Porto Alegre, 
fomentando a organização de grupos cul- 
turais nestas comunidades. A autogestão 
é o tema fundamental da obra. 

O livro surgiu a partir da dissertação 
de mestrado que Vecchio apresentou 
na pós-graduação em Administração 
da Ufrgs, na qual se dedicou de forma 
aprofundada ao trabalho realizado no 
bairro Humaitá. As oficinas realizadas 
por lá provocaram o surgimento de 
um filhote do Ói Nóis, o grupo Trilho, 
coletivo que atua no Grêmio Esportivo 
Ferrinho e que há três anos luta para 
consolidar esse espaço em um território 

cult definitivo. 

A přõtessora de História e criadora da 
Escola de Teatro Popular da Terreira, 
Clarice Falcão, afirma que “a prática 


Quarta-feira, 5 de abril de 2017 


ACONTECE 


de resistência ao capitalismo” realizada 
pelo Oi Nóis encontrou sucesso na apro- 
ximação com o meio acadêmico através 
do livro de Vecchio. Na apresentação do 
livro, ela escreve que as propostas do 
grupo, como a “construção de espaços 
de liberdade” e “a desnaturalização da 
realidade dominante”, são contextuali- 
zadas a partir de referenciais teóricos 
de Marx, Gramsci, Mészáros e Paulo 
Freire. 

Na introdução, Vecchio justifica sua 
pesquisa através de vários depoimentos, 
como o da atuadora Tânia Farias, que 
afirma a “necessidade de organizar-se de 
modo que cada vez mais pessoas possam 
participar desse processo de organização. 
Em um dos capítulos da obra, o autor 
aborda o sistema capitalista e a teoria 
das organizações, posicionando o Oi Nóis 
nesta perspectiva. Ontem, dentro do se- 
minário, foi lançado o segundo número da 
revista do Ói Nóis, a Cavalo Louco. 


Faw! RA 
Exercícios cênicos 


Bi Niis 
mawi 
piii 
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Rataa Vocehho 


A Utopia em Ação será lançado hoje 
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Caie AN or es Edo, espetáculo do Grupo Ói Nóis Aqui Traveiz 


Amostra Jogos de Aprendi- obra do dramaturgo colombiano 
zagem, promovida pela Tribo Enrique Buenaventura, fun- 
de Atuadores Ôi Nóis Aqui dador do Teatro Experimental 
Traveiz, tem novas atividades. de Cali, se passa na época da 
Amostra coloca em prática os Guerra do Vietnã e conta a 
exercícios cênicos desenvolvidos história de Carlos Barbosa, um 
em oficinas do grupo. jovem que decide abandonar 

O canto da sereia (hojee dias sua família e sua cidade, nos 
12 e 19 de abril) tem a coorde- confins da América Latina, para 
nação de Marta Haas e orienta- ir em busca de uma vida melhor 
ção musical de Roberto Corbo. A nos Estados Unidos. 


A mais-valia vai acabar; seu 
Edgar! (amanhã e dias 13 e 17 
de abril) tem a coordenação de 
Paulo Flores. Escrita em 1960, 
a peça de Vianinha, por meio do 
humor, desenvolve a condição 
de explorador e a situação de 
espoliado do operário. 

Sessões às 20h, na sede 
da Terreira (Santos Dumont, 
1.186), com entrada franca. 


20, 21 e 22 de agosto de 2010 
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TEATRO 


O Exercício Cênico: Woyzeck, 
trabalho de conclusão da Escola 
de Teatro Popular da Terreira da 
Tribo, estreia nesta sexta e segue 
até o dia 25 deste mês, sempre 
às 20h, na Terreira da Tribo 
(Santos Dumont, 1.186), com 
entrada franca. O espetáculo, 
criado a partir da peça Woyzeck 
do alemão Georg Büchner, abre 
a mostra Ói Nóis Aqui Traveiz: 
Jogos de aprendizagem, que tem 


À 


E E ae “É Caro É 
Trama se desenrola na década de 30 do século XIX 
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como proposta compartilhar com 
o público as encenações criadas 
neste ano nas oficinas de teatro 
do grupo. Büchner (1813-1837), 
o precursor do teatro dialético 
e do teatro da crueldade, revela 
nesta peça - considera inacaba- 
da - um universo de torturados 
personagens que vivem num 
tempo paradoxalmente histórico 
e absurdo. 

Na história, Woyzeck é um 


genda 


Rica E res 


Terreira da Tribo exibe adaptação do texto de Biichner 


O “Exercício Cênico: Woyzeck” será apresentado de hoje até a próxima quarta-feira, 


25, às 20h, na Terreira da Tribo (rua Santos Dumont, 1186). A entrada é franca, com 
distribuição de senhas a partir das 19h30min. A encenação criada a partir da peça 
“Woyzeck, de Georg Büchner, faz parte do processo pedagógico da Oficina Para Forma- 
ção de Atores da Escola de Teatro Terreira da Tribo. Escrita na agitada década de 30 do 
século XIX, “Woyzeck” revela um universo de torturados personagens que vivem num 
tempo paradoxalmente histórico e absurdo. “Woyzeck” é uma peça que se considera 
inacabada; publicada e encenada postumamente. Um pobre soldado com mulher e filho 
é submetido por um médico a uma experiência científica humilhante. 


Woyzeck é o 
trabalho de 
conclusão da 
Escola de Teatro 
Popular da 
Terreira da Tribo 


pobre soldado submisso, casado 
com Marie. Ele está sendo sub- 
metido por um médico a uma 
experiência científica: há três 
meses recebe para comer apenas 
ervilhas. O protagonista, enfra- 
quecido, é submetido a toda sorte 
de humilhações, enquanto Marie, 
revoltada com a sua pobreza, trai 
o marido com um militar. Woyze- 
ck, impotente para matar o rival, 
mata a amada 


Oi nóis aqui traveiz em comemoração 


Atribo de atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz celebra o 
lançamento da Cavalo louco - Revista de teatro da tribo 
de atuadores Ôi nóis aqui traveiz nº11, com atividades 
na Terreira da Tribo (Santos Dumont, 1186). Nesta 
quinta acontece o Oficinão de teatro e mostra de proces- 
sos, encontro das oficinas ministradas pelo grupo em ; 
seis bairros de Porto Alegre, através do projeto Teatro ~ pi 
como instrumento de discussão social. O objetivo é á 
fomentar a organização de grupos culturais nos bairros. 

O encontro será dividido em duas partes: às 19h 
acontece um workshop teatral ministrado pelos atua- 
dores da Tribo, e às 20h ocorre uma mostra de proces- 
sos das respectivas oficinas. A revista Cavalo louco é 
semestral e especializada na reflexão sobre a produção é 
teatral, com distribuição nacional e gratuita. A última 
edição conta com artigo de Ileana Diéguez, matéria 
sobre a trajetória e pensamento de Victor García, além 
de um artigo de Paulo Bio Toledo sobre Augusto Boal, 
entre outros conteúdos. 
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de teatro 
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112 edição 


Na terreira 
acontece 
o Oficinão 
de teatro e 
mostra de 
processos 


Jornal do Comércio - Porto Alegre 


Tribo mostra seus jogos de aprendizagem 


A Escola de Teatro Popular 
da Terreira da Tribo lança 
hoje a Mostra Ói Nóis Aqui 
Traveiz: Jogos de Aprendiza- 
gem, que reúne o processo 
pedagógico colocado em 
prática e as encenações 
criadas nos últimos anos nas 
oficinas coordenadas pelos 
atuadores da Terreira. A 
primeira atração, de hoje a 
domingo, às 21h na Terreira 
da Tribo (Rua Dr. João 
Inácio, 981), é o exercício 
cênico A Alma Boa de Setsu- 
an, adaptação do texto escrito 
em 1941 por Bertolt Brecht 


única pessoa, uma prostituta, 
que consente em lhes dar 
hospedagem. Para recompen- 
sá-la, os deuses lhe dão uma 
tabacaria, com a condição de 
que Shen-Te continue boa, 
mas ela adquire fama de rica 
e sua loja passa a ser saquea- 
da por mendigos. 

No elenco, estão Ana 
Campo, Caroline Fallero, 
Daniel Gustavo, Daniela 
Soares, Jeferson Vargas, 
Josiane Acosta, Luara Fave- 
ro, Luís Alberto de L. Chal- 
mers, Marcos Caldeira, 
Paula Cardoso de Carvalho, 


realizada pelos oficinandos da Pedro Knast de Camillis, 
Escola, com coordenação de Ravena Dutra e Rita Barbo- 
Tânia Farias, Paulo Flores e za. Em abril e em maio, a 
Clélio Cardoso. mostra terá continuidade 
Nesta parábola dramática, com as peças Os Sinos da 


Brecht questiona até que 
ponto, vivendo em condições 
aviltantes, o homem pode 
continuar a ser bom. Na ação, 
três deuses percorrem a 
China em busca de um boa 
alma, mas só encontram uma 


Candelária e Jogos na Hora 
da Sesta, ambas desenvolvi- 
das a partir de oficinas de 
teatro ministradas pelo Oi 
Nóis no projeto Descentrali- 
zação da Prefeitura de Porto 
Alegre. Grátis. 
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Cena de A Alma Boa de Setsuan, adaptação da obra de Bertold Brecht 


Eras 


“Pa 
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LJERREIRA/20 ANOS 


Em defesa da luta 
pela Terra Cultural 


Helio Barcellos Jr. 


A questão da ausência de 
espaços suficientes para su- 
prir a demanda das artes cê- 
nicas de Porto Alegre, tanto no 
aspectos de seu desenvolvi- 
mento, como no das apresen- 
tações em si, vai ser o tema do 
ciclo teatral que o Solar dos 
Câmara realiza este mês. A 
programação começa hoje e 
comemora os 20 anos de exis- 
tência do espaço de trabalho 
da Tribo de Atuadores Ói Nóis 
Aqui Traveiz. Intitulado Ter- 
reira da Tribo - Tupambaé, 
Dionistaca e Libertária (1984- 
2004), o ciclo reúne apresen- 
tações de peças, exposição e 
painéis. O diretor teatral Zé 
Celso Martinêz Corrêa, re- 
cém-chegado de Recklinghau- 
sen (Alemanha), onde apre- 
sentou as quatro partes (20h) 


da peça Os Sertões, é uma das 
atrações da programação. 
Assim como Zé Celso en- 
frentou vários entraves para 
não ver seu Teatro Oficina de- 
molido em São Paulo, os atua- 
dores do Ói Nóis também pro- 
tagonizaram, há cerca de seis 
anos, um fato histórico nada 
positivo. Foram obrigados a 
deixar sua sede na Cidade Bai- 
xa, mudando-se para a atual, 
no bairro Navegantes. Na épo- 
ca, os calorosos debates envol- 
veram até Câmara de Verea- 


dores e prefeitura, levantando * 


a questão do tombamento de 
um dos principais centros de 
investigação do País. Tudo em 
vão! O fato é emblemático, pois 
simboliza o acanhamento da 
criação de casas de espetácu- 
los, tanto tradicionais como al- 
ternativos, numa cidade com 
quase 2 milhões de habitantes. 


ÓI NÓIS/DIVULGAÇÃONJC. 


> 


Situação que continua limitan- 
do, interrompendo, ou torna 
bissextas dezenas de carreiras 
promissoras. 

O diretor teatral Caco Coe- 
lho, assessor cultural do De- 
partamento de Relações Insti- 
tucionais da Assembléia Legis- 


A saga de Antonio Conselheiro foi revivida, em 2003, em local his 


E: 


lativa, afirma que “não são os 
belos olhos do Paulo Flores” (o 
fundador do grupo há 26 anos) 
que tornam o trabalho da Ter- 
reira tão importante, “mas sua 


“posição de dianteira da arte na 


resistência, colocada de forma 
profunda, ampla e moderna”. 


Jornal do Comércio 


tórico dos fatos, 


Ee rerenaereey 


programação hoje | 


no sertão da Bahia 
Sobre a questão dos espaços, 
ele também faz um questiona- 
mento: “É a Terreira da Tribo 
que precisa de um espaço para 
realizar suas atividades ou é 
Porto Alegre que precisa des- 
ta sensibilidade, deste espaço 
ocupado pela cultura?”. 


` Er — 


Solar se destaca 


À primeira atração do ciclo dos 20 
anos da Terreira da Tribo é uma apre- 
sentação especial do espetáculo de Te- 
atro de Rua, A Saga de Canudos, hoje 
às 18h30min em todos os espaços do 
Solar dos Câmara (Duque de Caxias, 
968). No mesmo horário também será 
aberta a exposição fotográfica sobre a 
trajetória do Oi Nóis Aqui Traveiz. A 
questão do espaço será discutida no 
painel da próxima terça-feira, A Cena 
da Tribo - O Ator-Atuador, a Direção 
Coletiva, a busca de uma Organização 
Libertária e o Trabalho de Pesquisa. 
Estarão presentes o jornalista Valmir 


Santos (SP), a diretora e pesquisadora 
Rosyane Trotta (RJ) e o ator e diretor 
Antônio Januzeli (SP). 

No dia 20, será encenada a peça Jo- 
gos na Hora da Sesta, em montagem da 
Oficina de Teatro do Bairro Humaitá, 
da Descentralização da prefeitura, rea- 
lizada pelo Ói Nóis, e no dia 27, é a vez 
da performance Ofélia Machine. O di- 
retor Zé Celso Martinez Corrêa vai dar 
palestra Em Defesa de um Território 
Cultural, dia 24, às 21h, um sábado. 

Outra atração é um show inédito com 
o músico e ator Zé da Terreira, dia 28 
de julho. Na noite de Zé Celso, dia 22, o 
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Zé Celso, em Os Sertões, vai falar sobre a falta de espaço para trabalhar 


NIUE aa nada am dam a a 


MAURÍCIO SI 


Ói Nóis vai lançar o vídeo Defendemos 
a luta pela Terra Cultural. E, na pró- 
pria Terreira da Tribo, retorna o espe- 
táculo de teatro de vivência Aos que vi- 
rão depois de nós - Kassandra in Pro- 
cess, às 20h, tudo com entrada franca. 
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Kassandra In Process será encenada 
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o ET Minde apo an c by 
dizendo sim 
Em cartaz diariamente desde 
abril, o projeto Arte no Solar rece- 
beu mais de 5 mil espectadores e 
mostrou mais de uma centena de 
espetáculos. Coordenador do pro- 
jeto, o diretor teatral Caco Coelho 
cita a colega Irene Brietzke para 
definir o segredo do sucesso: “Tu 
estás me dizendo sim, nós estamos 
acostumados a ouvir não”. Numa 
cena cultural composta por “nãos” 
demais, o projeto acabou caindo no 
gosto de artistas e espectadores, 
- por abrir portas, por ser mais um 
espaço para a cultura produzida no 
Estado e no Brasil. “Não temos mé- 
ritos, apenas somos a favor, dize- 
mos sim”, diz Caco sobre o desta- 
«que que o Solar vem-conquistando. 
Ele faz questão de lembrar que 
o projeto já existia em 2003, mas 
a intensa ampliação transformou 
quatro atividades mensais para . 
um recorde de 35, com apresenta- 
ção de espetáculos aos sábados e 
domingos. Para julho, além do ci- 
clo da Terreira da Tribo, no dia 14 
de julho começa programação de- 
dicada ao centenário de Pablo Ne- 
ruda. Nos sábados e domingos, é 
a vez de dois ciclos novos: o Tea- 
tro Universitário (com Este Ano o 
Trigo não Está Bom e Confesso que 
Capitu) e o Festival de Bonecos 
(Bonecrônicas, Fragmentos è Tea- 
tro de Sombras de Ofélia). 
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LJERREIRA DA TRIBO 


Seminário para entender universo da revolução 


À peça teatral A Missão está previs- 
ta para estrear em outubro. Mas como 
sua cenografia está em fase de constru- 
ção bastante adiantada, a Terreira da 
Tribo (Rua Dr.João Inácio, 981, bairro 
Navegantes) não remete mais à peça 
do grupo Aos que Virão Depois de Nós 
— Kassandra in Process, que encerrou 
temporada há duas semanas no Tea- 
tro Elis Regina, mas à Jamaica do es- 
petáculo do alemão Heiner Miiller 
(1929-1995). Uma ponte pênsil e um 
lago são apenas alguns dos elementos 
labirínticos que vão fazer parte da en- 
cenação. E em meio a este cenário em 
criação que a Tribo de Atuadores Ói 
Nóis Aqui Traveiz realiza, a partir de 
hoje, às 20h, o seminário Imagens da 
Revolução. 

Aberta ao público, com entrada fran- 
ca, a atividade é formada por uma sé- 
rie de palestras, reunindo professores 
mestres e doutores em História. O ob- 
Jetivo é inserir o espectador na temáti- 
ca de A Missão. O tema de hoje é A Re- 


| Tudo espera por história 


volução Russa, com Fábio Marçal. Nas 
próximas três terças-feiras serão apre- 
sentados A Revolução Cubana (por 
Werner Altman), A Revolução Espa- 
nhola (por Enrique Padrós) e A Revo- 
lução no Brasil (por Rui Guimarães). 
No encerramento também será exi- 
bido o filme Marighella - Retrato Fala- 
do do Guerrilheiro, de Silvio Tendler, 
personagem que é o tema do próximo 
espetáculo de teatro de rua do Oi Nóis, 
previsto para estrear em 2007. Esta 
contextualização histórica dos proces- 
sos sociais que envolvem os espetácu- 
los do grupo integra a disciplina His- 
tórias do Pensamento Político, da Es- 
cola de Teatro Popular da Terreira da 
Tribo. Dentro deste contexto, o Oi Nóis 
reafirma sua crença em fomentar a im- 
portância social da função do artista, 
em que o desempenho competente do 
ofício deve ser conjugado com a preo- 
cupação do ator enquanto cidadão. Em 
novembro, o próximo seminário do Ói 
Nóis será dedicado a Heiner Miiller. 


eee ea ema e a e imerso m 


| A Missão (Lembrança de 


uma Revolução), escrita em 
| 1979 pelo diretor e 
dramaturgo alemão Heiner 
Miiller, insere-se na 
produção literária e teatral 
contemporânea como 
documento do nosso tempo, 
um tempo de crise, em que 
| “tudo espera por história”. 
A peça evoca cenicamente a 
revolta dos escravos da 
Jamaica nos anos 
seguintes à Revolução 
Francesa. Três 
personagens - Debuisson, 
herdeiro de terras na 
Jamaica; Galloudec, 
camponês da Bretanha; e o 
jovem negro Sasportas, que 
| queria ver de perto a 
República criada pelos 
| negros do Haiti - são 
enviados à ilha inglesa da 
Jamaica para liderar uma 
revolução de escravos. 
Conforme o texto, o 
ideário iluminista é 
exportado do centro para a 
periferia, colocando à prova 
a viabilidade da revolução. 
Em sua ação, a partir de 
uma ampliação do tempo e 
do espaço, umå reflexão 
sobre a história. Ao 
abranger espaço 
hegemônico (Primeiro 
Mundo) e periférico 
(Terceiro Mundo), realiza 
um trabalho de memória 
que insere um olhar 
político do presente dentro 


do contexto da encenação. 
O Terceiro Mundo, aliás, é 
visto por Müller, como 
fermento do novo. 

A encenação coletiva do 
Ói Noís Aqui Traveiz vai 
dar continuidade ao Teatro 
de Vivência realizado pelo 
grupo, que aproxima atores 
e espectadores, estes 
integrados ao espaço 
cênico. A meta é realizar 
um teatro voltado para o 
sensível, que transforma o 
público em espectador- 
participante, não somente 
em sua esfera nacional, 
mas em sua afetividade, 
experimentando um 
acontecimento de que 
ambos sairão 
transformados. 
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Elenco da peça em cima da ponte pênsil que faz parte da Jamaica de A Missão 
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Outro enfoque é 
intensificar a “dialética 
poética do fragmento”, 


Patrocínio amplia oficinas populares 


princípio da obra de 
Miiller. Para o grupo, o 
trabalho com fragmento 
tem várias funções. Uma 
delas é a de impedir a 
indiferenciação das partes 
numa aparente totalidade 
e ativar a participação do 
espectador. Trata-se de 
uma continuação 
radicalizada do teatro 
praticado por Bertolt 
Brecht, visando igualmente 
a uma abertura para 
efeitos, de forma a evitar 
que a história se reduza ao 
palco. 


Há duas semanas, o Ói Nóis aqui Tra- 
veiz completou os 22 anos de atividade de 
seu território, a Terreira da Tribo, come- 
morado com a conquista, pelo segundo ano 
consecutivo, do patrocínio do Programa 
Petrobras Cultural. O apoio ao trabalho de- 
senvolvido faz parte da política do Conse- 
lho Petrobras Cultural de patrocinar gru- 
pos e companhias de teatro e dança com 
trajetórias reconhecidas nacionalmente. 

Além de permitir a montagem de A Mis- 
são e da continuidade das atividades da 
Escola e de atividades como o seminário 
Imagens da Revolução, com o patrocínio, 
o Oi Nóis também amplia a penetração do 
projeto Teatro como instrumento de dis- 


cussão social, que busca fomentar a orga- 
nização de grupos culturais nos bairros de 
da região metropolitana. 

Agora são sete núcleos. A maioria de- 
les, como a do Ginásio Esportivo Ferrinho, 
do Humaitá, funciona aos sábados às 14h 
e nas quartas às 19h. É o caso do bairro 
Bom Jesus (Centro de Educação Ambien- 
tal), do Nonoai (Associação dos Morado- 
res da Vila Parque Santa Anita) e de San- 
ta Tereza (Associação dos Moradores da 
Vila Malvina). Há também as oficinas do 
bairro Restinga (Centro Comunitário da 
Restinga - Cecores), de Guaíba (Colégio 
Augusto Meyer, no bairro Ermo) e de Via- 
mão (no Assentamento Filhos de Sepé). 


ESA ESTE TETO AS STO TO MA e 2 eira ia o 


Oficinas de teatro mostram trabalho 
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O grupo Ói Nóis Aqui Traveiz, que este mês 
estará participando do Festival de Teatro de Curi- 
tiba, promove a partir de hoje uma série de apre- 
sentações de espetáculos criados a partir de ofi- 
cinas orientadas pelo grupo. A mostra acontecerá 
na Terreira da Tribo (Rua Dr. João Inácio, 981, 
fone 3227-3575), sempre às 21h e com entrada 
franca. 

A programação da mostra Ói Nóis Aqui Tra- 
veiz: Jogos de Aprendizagem já está definida. De 
hoje até domingo, será apresentado o Exercício 
Cênico: A Alma Boa de SetSuan, baseado na pe- 
ça de Bertolt Brecht. De 16 a 25 de abril, a atra- 
ção será Jogos na Hora da Sesta, baseado no 
texto de Roma Mahieu, na montagem cênica da 
Oficina de Teatro da Região Humaitá/Navegan- 
tes/Ilhas do Projeto Descentralização. Entre 8 e 
23 de maio, estará em cartaz Os Sinos da Cande- 
lária, inspirado em Áurea Charpinel, na monta- 
gem da Oficina de Teatro da Região Glória do 
Projeto Descentralização. 

A Alma Boa de SetSuan foi realizada pelos ofi- 
cinandos da Escola de Teatro Popular, com coor- 
denação de Tânia Farias, Paulo Flores e Clélio 
Cardoso. Usando a linguagem da parábola, 
Brecht propôs em 1941 o questionamento se é 
possível ser absolutamente bom, se as decisões e 
a trajetória pessoais são independentes da socie- 
dade em que se vive. No elenco, Ana Campo, 
Caroline Fallero, Daniel Gustavo, Daniela Soa- 
res, Jeferson Vargas, Josiane Acosta, Luara Fave- 
ro, Luís Alberto de L. Chalmers, Marcos Caldei- 
ra, Paula Cardoso de Carvalho, Pedro Kinast De 
Camillis, Ravena Dutra e Rita Barboza. 


Jeferson Vargas atua em “A Boa Alma de SetSuan” 
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ZERO HORA é PORTO ALEGRE, QUINTA-FEIRA, 19/04/2004 


ZERO HORA é PORTO ALEGRE, SEGUNDA-FEIRA, 1º/03/2004 
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Programação de aniversário do Ói Nóis Aqui Traveiz vai até quarta-feira 


Oi Nóis Aqui Traveiz 


Recém-chegado do Festival de 
Teatro de Curitiba, quando foi 
saudado como um dos destaques 
da programação oficial com a 
montagem Kassandra, o Ói Nóis 
Aqui Traveiz festeja 26 anos de 
existência (que seus integrantes 
preferem chamar de resistência) 
com uma programação afinada 
com a vocação de questionamento 
político e estético que marca a tra- 
Jetória do grupo. 

A comemoração está centrada 
no seminário Cena, Paixão e Fú- 
ria, segundo Artaud, evento que 
será realizado na Terreira da Tribo 
(Rua João Inácio, 981), com pa- 
trocínio da Brasil Telecom e entra- 
da franca. 

Uma palestra do francês Camil- 


Larvar, com Daniel Lins (Ceará) 


Teixeira Coelho (São Paulo) 


promove seminário 


le Dumoulié, da Universidade de 
Paris X — Nanterre, abriu o semi- 
nário na noite de ontem. Além dos 
eventos programados até segunda- 
feira (confira no quadro), Cena, 
Paixão e Fúria segue na próxima 
semana com palestras do pesqui- 
sador Samir Murad (na terça-fei- 
ra), além de performances do gru- 
po carioca Cambaleei, mas Não 


Para discutir o papel de Antonin 
Artaud (1896-1948) na história da 
arte e do comportamento, o semi- 
nário inclui ainda vídeos e debates 
sobre o poeta e dramaturgo fran- 
cês. Cena, Paixão e Fúria marca 
também o início das atividades da 
Oficina Para Formação de Atores 
de 2004. 


Cena, Paixão e Fúria, segundo Artaud 


Todas as atividades e espetáculos são gratuitos 
E Hoje, às 20h — Palestra Artaud: Corpo sem Órgãos ou a Morte do Sujeito 


HE Amanhã, às 20h — Palestra O que Pode um Corpo, com Beatriz Britto (São 
Paulo). Às 22h, Ofélia Machine, com Ói Nóis Aqui Traveiz 

EE Sábado, às 20h — Palestra Artaud — Vida e Poesia, com Paulina Nólibos. Às 
22h, Ato Bruto, com Eduardo Severino e Ana Guasque 

E Domingo, às 20h- -Palestra O Teatro da Ciueldade X Teatro Desagradáves, 
com Caco Coelho. Às 22h, Salomé Decapitada, com Renata de Lélis 

E Segunda-feira, às 20h — Palestra Artaud em o Teatro e seu Duplo, com 


ʻo de 2006 VARIEDADES 


CORREIO DO POVO 


Teatro e política são a alma da Tribo 


Grupo Ói Nóis Aqui Traveiz celebra seus 28 anos de vida, lança revista e 


Are de Atuadores Ói Nóis Aqui 


espetáculo, realizando um trabalho 
Traveiz comemora 28 anos de 


a serviço da arte e da política e que 


atividades no dia 31 de março. Para 
marcar a data, lançará o primeiro 
número da revista de teatro Cavalo 
Louco, e promoverá exercícios cêni- 
cos, apresentações de montagens 
conhecidas do grupo. 

O grupo nasceu em 1978 com a 
proposta de renovação radical da 
linguagem cênica. “A vontade era a 
de romper com a inércia vigente no 
no teatro gaúcho e no Brasil; estabe- 
lecer um contato direto com os es- 
pectadores, e realizar uma pesquisa 
de linguagem”, lembra Paulo Fon- 
tes. Oi Nóis levou o teatro para a rua 
e subverteu a estrutura das salas de 


não se enquadrava na estética do 
mercado. Todo o trabalho sempre foi 
feito de forma coletiva, tanto na pro- 
dução das atividades teatrais, como 
na manutenção do espaço. Desde 
1984, o Oi Nóis mantém sua sede 
própria, funcionando como Escola 
de Teatro Popular. Paulo Fontes 
avalia: “Na trajetória do Ói Nóis o 
que sempre está e esteve presente é 
a união de teatro e política”. 

Na próxima sexta, dia 31 de mar- 
ço, às 20h, será lançada o primeiro 
número da revista semestral “Cava- 
lo Louco”, na Terreira da Tribo (rua 
Dr. João Ignácio, 981). A publicação 


Foros pivuLeação/cr aborda vários as- 


E f ” sê suntos, mas 0 tea- 


| tro como possibili- 
dade será o fio con- 
| dutor. Integram a 
primeira edição 
Jorge Arias e o tea- 
tro épico de 
Brecht; a Iná Ca- 
margo da Costa e o 
engajamento do 
"| autor como produ- 
tor; Amir Haddad e 
Ilo Krugli deram 
depoimentos sobre 
do grupo teatral 
“Tá na rua” e “Ven- 


Linguagem própria em espetáculos 
Dois espetáculos do Ói Nóis conquistaram o público e voltam para apre- 
sentações neste aniversário. “Ao que virão depois de nós: Kassandra in 
process” reestréia na segunda, 3 de abril, às 20h, no Teatro Elis Regina da 
Usina do Gasômetro (João Goulart, 551). Fontes avisa que esta será a úl- 
tima temporada de Kassandra, com a versão atual em cartaz desde 2002, 
ressaltando que a montagem está sempre em processo criativo. Trinta e 
cinco pessoas é o público máximo em cada sessão. Os ingressos são distri- 
buídos a partir das 19h. A peça se manterá em temporada gratuita, até ju- 


Entre o chute da bota e o coice do cavalo” 


nho, nas segundas. Em cena está o mito da queda de Tróia numa perspec- |” 


tiva que aponta para o feminino, invertendo a lógica sexista. A novela de 
Christa Wolf foi recortada e comprimida numa colagem de textos. 
A exibição de rua de “A saga dos Canudos” será na terça, dia 4, às 16h, 


toforte”. A revista 
exibe ainda um 
palestra proferi- 
da por Grotowski 
quando esteve no 
Brasil em 1974, e 
artigos dos pes- 
quisadores Mag- 
dalena Toledo e | 
Rafael Vecchio. O 
evento também 
servirá para a es- 
tréia do site do 
grupo. Haverá EN 
também projeção Kassan 
do DVD “Aos que virão depois de nós 
Kassandra in process: a criação do 
horror”. 

Os exercícios cênicos “Festejando 
na contramão” e “Entre o chute de 
uma bota e o coice de um cavalo” se- 
rão realizados, nos dias 30 e 31 de 
março, às 12h, na Esquina Demo- 
crática. Nas duas apresentações são 
mostrados o resultado de pesquisas 


“sobre teatro de rua, os recursos 


plásticos e musicais que auxiliam a 
criação poética da cena. Os princí- 
pios básicos do teatro popular e de 
rua, a partir de jogos dramáticos, 
improvisação corporal, a ampliação 
do ator estão presentes. Os dois 
exercícios abordam o Golpe Militar 
de 1964 e são a gênese do próximo 
espetáculo de rua do Oi Nóis. 


na Praça da Alfândega. “Este é o espetáculo de maior duração dentro do Ói E 


Nóis. Em setembro, completa seis anos de vida”, relata Fontes. A peça é 
uma adaptação de “O Evangelho segundo Zebedeu”, de César Vieira. A en- 
cenação coletiva do Ói Nóis conta a história da construção e destruição de 
de Canudos. É recuperado o caráter político do movimento liderado por 
Antônio Conselheiro no final do século XIX. Com máscaras e bonecos, mú- 
sica e dança, a encenação conta a luta entre os deserdados e os poderosos, 
o santo guerreiro contra o dragão da maldade. Em cena, o horror e a opres- 
são de Canudos. A peça terá outras exibições este ano. 


ʻA saga dos canudos' está há seis anos em cartaz e terá exibições durante o ano 


promove espetáculos na Capital 


dra in process" entra nas sua última temporada 


Em seguida, no dia 2 de abril, às 
llh, no Brique da Redenção, será 
realizada a “Parada de rua” ou “Car- 
naval teatral”, onde a Tribo celebra- 
rá com a população há 28 anos. Par- 
ticipam integrantes do grupo e e cer- 
ca de 60 alunos da Escola de Teatro 
Popular da Terreira da Tribo. O Gru- 
po de Samba Regional Popular Bra- 
sileiro Serrote Preto e o Zé da Terrei- 
ra entram com a musicalidade. 

Fontes adianta que no segundo 
semestre estréia a montagem “A 
missão, lembrança de uma revolu- 
ção”, do dramaturgo alemão Heiner 
Müller, o mesmo autor de outra 
montagem conhecida do grupo “Ha- 
mlet Máquina”. O teatro de vivência, 


Segunda-feira, 31 de maio de 2004 


ji Nóis promove oficina 
de teatro de rua 


A Tribo de Atuadores Ói Nóis Tra- 
veiz, das peças A Saga de Canudos e 
Aos que Estão por Vir - Kassandra in 
Process, abre hoje inscrições para a 
Oficina de Teatro de Rua - Arte e Polí- 
tica, que será desenvolvida de sete de 
julho a 23 de dezembro pela Escola de 
Teatro Popular da Terreira da Tribo 
(Dr. João Inácio, 981). O curso vai in- 
vestigar os elementos necessários para 
seduzir um público anônimo e passa- 
geiro, levando em conta também a pers- 
pectiva da rua como palco de um tea- 
tro que assuma um constante repensar 
da sociedade. 


Cena de Saga de Canudos, no Pelourinho (Salvador/BA), em 2003. 


Como o teatro de rua requer uma 
pesquisa estética levada às últimas con- 


sequências, o curso vai experimentar . 
todas as suas dimensões, como másca- ; 


ras e bonecos de grandes proporções, 


pernas de pau e música, canto e dança, ` 


figurinos e adereços criativos e colori- 


dos, linguagens para o desenvolvimen- 


to de personagens e elementos poéti- 
cos que auxiliam na criação poética da 
cena da rua. 

As inscrições são gratuitas e aber- 
tas a todos os interessados a partir dos 
16 anos. Informações pelos tel. 3028- 
1358 e 3221-7741. 


F 
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TERREIRA DA TRIBO/DIVULGAÇÃ 


Teatro como instrumento 
de inclusão e cidadania 


A Tribo de Atuadores Ói 
Nóis Aqui Traveiz já ao seu 
início, em 1978, surgiu com 
uma proposta centrada no 
contato direto entre atores e 
espectadores, transcenden- 
do a clássica divisão palco/ 
platéia. Desde àquela época 
o grupo desenvolve contí- 
nua pesquisa em relação à 
linguagem cênica e ao pro- 
cesso criativo do autor. 

Segundo seus integran- 
tes, a história da Tribo sem- 
pre foi pautada pela afirma- 
ção da diferença, da indepen- 
dência em relação ao merca- 
do e às estruturas de poder, 
com encenações caracteriza- 
das pela ousadia e liberdade 
criativa. 


Suas principais verten- 
tes são: 

Teatro de Rua - nascido 
das manifestações políticas, 
com uma linguagem popular 
e de intervenção direta no 
cotidiano da cidade. 

Teatro de Vivência - no 
sentido de experiência parti- 
lhada em que o espectador 
torna-se participante da cena. 

Trabalho Artístico Peda- 
gógico - desenvolvido na 
sede da Terreira da Tribo 
(Rua João Inácio, 981) e em 
outros bairros populares jun- 
to à comunidade local. 

Entre as principais ofici- 
nas oferecidas estão as de 
Formação para Atores, com 
aulas práticas e teóricas di- 
árias, tendo a duração de 16 
meses. Por meio da constru- 
ção do conhecimento, bus- 
ca favorecer a emergência 
do artista competente não 
apenas do seu desempenho, 
mas também preocupado 
no seu desenvolvimento 
como cidadão. 

Na oficina de Teatro 
de Rua são pesquisadas 
e desenvolvidas as di- 
versas formas de abor- 
dagem do espaço públi- 
co de modo a viabilizar 
sua transformação em es- 
paço de troca de informa- 
ção. Já na de Teatro Livre 
o enfoque é estimular o 
interesse pelo teatro, além 
de buscar a descoloniza- 
ção corporal do oficinan- 
do. Tal oficina acontece 


todas as terças-feiras, às 
I9horas, durante o ano todo. 

A Tribo ainda desenvol- 
ve uma série de projetos na 
área de compartilhamento: 

Teatro como Instrumen- 
to de Discussão Social, 
com oficinas cujo objetivo 
é fomentar a organização de 
grupos culturais nos bair- 
ros populares. Ói Nóis Aqui 
Traveiz - 

Jogos de Aprendiza- 
gem, mostra do processo de 
trabalho desenvolvido nas 
oficinas realizadas na Terrei- 
ra da Tribo e nos bairros po- 
pulares e também os Semi- 
nários e Ciclos de Debates 
sobre Teatro, quando acon- 
tecem encontros com ato- 
res, diretores, pes- 
quisadores e pro- 
fessores, os quais 
discutem questões 
da cena contempo- 
rânea. 


Seminário 

Entre os dias 19 
e 23 de novembro 
está previsto um se- 
minário cujo foco 
são as discussões 
que permeiam a Re- 
vista de Teatro do 
Oi Nóis Aqui Tra- 
veiz Cavalo Louco. 
Confirmaram pre- 
sença a atriz e pes- 
quisadora de teatro 
Marília Carbonari, o 
jornalista e também pesqui- 
sador Valmir Santos, pesqui- 
sadora Beatriz Britto e o jor- 
nalista e pesquisador uru- 
guaio Jorge Arias. 

Na programação de de- 
zembro, dentro do ciclo de 
debates, deverá ocorrer o 
encontro da Redemoinho. 

O espaço, em suas ofici- 
nas, assim como em todas as 
atividades promovidas pela 
Tribo, é desfrutado de forma 
gratuita e aberta a todos os 
interessados. É uma possibi- 
lidade de suprir a carência 
econômica, a qual gera uma 
carência no acesso aos bens 
culturais. Por consegiiência, 
permite o acesso à informa- 
ção e à reflexão gerando uma 
nova postura do indivíduo 
diante da sociedade. 


Mais informações no site: 


www oinoisaquitraveiz.com.br 
ou pelo telefone 9999.4570. 
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Teatro digno de seminário 


Seminário “Teatro, Performance e Po- 
lítica”, em comemoração aos dez 
anos da Escola de Teatro Popular da Terreira 


C omeça hoje e segue até sexta-feira o 


Miguel Rubio Zapata, fundador do grupo peruano Yuyachkani, estará amanhã no seminário 


da Tribo, que ocorre na sede da Terreira da norama do Teatro Político na América Lati- 
Tribo (rua Santos Dumont, 1186), diariamen- na”, com Silvana Garcia, dramaturgista e pro- 
te às 20h, com entrada franca. fessora da USP, acompanhada pelo crítico e 
A primeira palestra, hoje, será sobre o “Pa- jornalista Valmir Santos. Silvana será a pro- 

i eno owo vocadora da palestra do pe- 
ruano Miguel Rubio Zapata 
sobre “O Corpo Ausente 
(performance política)”, ama- 
nhã. Ele é fundador e dire- 
tor do Grupo Cultural Yuya- 
chkani no Peru. 

Na quinta-feira, a pesqui- 
sadora cubana radicada no 
México, professora do Depar- 
tamento de Humanidades 
da Universidade Autônoma 
Metropolitana do México, 
Teana Diéguez, ministra pa- 
lestra sobre “Cenários limi- 
nares — teatralidades, perfor- 
mance e política”; com pro- 

* vocação de Valmir Santos. 

= Naúltima noite, sexta-fei- 
ra, também às 20h, aconte- 
ce o lançamento da revista 
de teatro Cavalo Louco nº 9 
— edição especial em come- 
moração aos dez anos da Es- 
cola de Teatro Popular Ter- 
reira da Tribo e do livro “Pro- 
cesso Colaborativo e Expe- 
riências de Companhias Tea- 
trais Brasileiras”, escrito 
por Stela Fischer. 


Jo ) Comércio - Porto Alegre A adaptação do rupo Trilho par 
Ee OO À texto de Oduvaldo Viana Filho À Ma 
F | Valia Vai Acabar, Seu Edgar tem ses 
este domingo, às 21h, no Teatro Elis 
Es 
aeta lodo < 
lia... A 
| . 
Cena da peça 
teatral de 


-O Grup 


esquetes, momentos nos 


à ilho promove a mostra III consciência e a organização da classe, per- 
“Troca no Trilho para um Ferrinho Cultu- E) ; sa 
ral, a partir deste domingo no Grêmio Es- O atuador Paulo Flores, da Tribo de Atu- 
l portivo Ferrinho (Rua Dona Teodora, adores Oi Nóis Aqui Traveiz, 
s 1250). Às 20h, será mostrada A Mais-Va- elenco formado por Adriane Li 
lia Vai Acabar, Seu Edgar, a peça recém- Paulo, Caroline Fallero, Daniel Gui avo, 
estreada pelo grupo. Adaptação livre de a . 
um ezto dp Oduvaldo Vianna Filho, es- 
crita em 1960, apresenta a condição doca- gas, Josiane Acosta, Leila Carvalho, Ma 
pitalismo explorador e do operário espoli- cos Caldeira, Mariana Abreu, Rave Du. 
ado, nos âmbitos material, moral, emocio- tra, Riele Dutra e Sandra Barbosa. Na 
| nale sexual. As personagens são categori- gunda e na terça-feira, 
| as sociais (os Desgraçados e os Capitalis- zados os encontros a 


qu “Prod: r 
“| tas), que vivenciam no palco, por meio de vermelho: música, vídeo e debate” e“ 
£ quais a opressão tória ad Ferrinho: A3 aai de ação”. O 

se manifesta à didaticamente No desenro- Trilho busca a consolidação deum centro cu 


Vianinha, que 
aborda a mais-valia 


Mostra discute produção 


de cultura no vermelho 


mitindo sua emancipação. 


coordena o 
ucas, Anilton 


Drica Lopes, Elidson Lucas, Elincoln Lucas, 
Eugênio Barboza, Gil Santos, Jeferson Var- 


portivo no prédio do antigo restat 


sua: o po io da te ral S funcionários da rede ferroviária ária 


lia, que possibilita a toma do bairro Humaitá. Entrada Franca 


te.: 
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Ói Nóis promove 
arte pública 


Grupo teatral estreia hoje projeto que envolve mostra 
de repertório, ações formativas e outras atividades, 
sempre com entrada franca 


ELIZABETH THIEL, DIVULGAÇÃO 


i 
ESRAS EE rc POE z CS a ii eNe j 


Os espetáculos “Violeta Parra — Uma Atuadora”, com Tânia Farias (no topo), e “Quase Corpos: 
Episódio 1 - A Última Gravação”, com Paulo Flores (foto acima), estão na programação 


SEGUNDO CADERNO 


O Ói Nóis Aqui Traveiz está lançando 
um projeto do tamanho de sua história. 
O grupo de teatro, que está com 44 anos 
de existência, anunciou Arte Pública, ini- 
ciativa que ocupará a Terreira da Tribo 
(Rua Santos Dumont, 1.186), sede dos ar- 
tistas, assim como outros espaços cultu- 
rais ao longo dos próximos meses. A ideia 
é deixar a cultura ainda mais acessível, 
chegando a crianças, jovens e adultos, 
desde pessoas que nunca tiveram conta- 
to como teatro até profissionais ligados a 
coletivos longevos das artes da cena. Tudo 
isso com atividades gratuitas, presenciais 
e virtuais, e acessíveis, utilizando Libras, 
além de um site com recursos para baixa 
visão e daltonismo. 

— Para ser artista, tem que insistir muito, 
né? Por isso, a gente usa muito a palavra 
resistir. Porque, na realidade, as condições 
no país nunca foram muito favoráveis para 
os artistas, para a criação, para a cultu- 
ra, principalmente nesses últimos anos, 
com retrocesso social e com o desmonte 
da cultura — afirma Paulo Flores, um dos 
fundadores do grupo. 

Por isso, o projeto terá todas as suas 
atividades gratuitas, garantindo que o 
público de baixa renda possa acessar e 
usufruir os ambientes de aprendizado e 
qualificação. A iniciativa se inicia hoje, 
com uma mostra de repertório do grupo 
(veja a programação ao final do texto). 

Arte Pública se divide em quatro eixos — 
Território, Memória, Criação e Formação. 
O primeiro conta com trocas de saberes e 
residências artísticas da Terreira da Tribo, 
que criará uma rede em parceria com ou- 
tras regiões culturais do Estado, incluindo 
Capital, Maquiné e Triunfo. Já no eixo 
Memória serão realizadas ações para a 
musealização do acervo do grupo, assim 
como pesquisa, sistematização e publica- 
ção sobre a história de iniciativas teatrais 
com longa trajetória no Brasil. 

O projeto se desdobra ainda em Criação 
e Formação, que propõem a pesquisa e o 
desenvolvimento de um novo espetácu- 
lo do grupo e seu compartilhamento por 
meio de laboratórios de criação e tempo- 
rada de apresentações. Ainda dentro deste 
eixo, serão realizadas ações de iniciação, 
formação, capacitação e qualificação te- 
atral, com oficinas na Terreira da Tribo e 
em bairros populares de Porto Alegre ao 
longo deste ano. 

Este longo trabalho, que começa ofi- 
cialmente hoje, então, busca celebrar os 
artistas teatrais, que, além das dificulda- 
des enfrentadas na desvalorização do se- 
tor cultural, ainda tiveram que lidar com 
o fechamento das casas de espetáculos, 
por conta da pandemia de covid-19, nos 
últimos dois anos. 

— A gente tem sofrido bastante. Então, 
temos que perseverar, acho que essa é 


“css. a 
ccssse 
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seases. 


a palavra, para fazer arte no país. E es- 
sa ideia da arte pública está no DNA do 
grupo desde a sua origem. O Oi Nóis Aqui 
Traveiz é um dos pioneiros no teatro de 
rua no país e, então, a ideia de levar o te- 
atro para a maior parte da população está 
presente desde o começo, nos anos 1970 
= diz Flores. 

Ainda dentro do projeto, serão reali- 
zadas oficinas de iniciação teatral e for- 
mação de grupos culturais em locais com 
grande carência econômica, dentro de es- 
paços que fomentam diferentes atividades 
para as suas comunidades. 


Trocas 


Dentro do eixo Criação e Formação, es- 
tá previsto o webinário Do Jogo à Cena 
- Construindo Aprendizagens, realiza- 
do com a participação de professores e 
pesquisadores de todo o país ao final das 
oficinas, e, ainda, o webinário Processos 
Criativos em Teatro - Dialogando com 
Nossos Mestres, com artistas e pesqui- 
sadores de teatro no Brasil, previsto para 
ocorrer na época da estreia do novo es- 
petáculo de teatro de rua do Oi Nóis Aqui 
Traveiz. Ambos ocorrerão de forma vir- 
tual com transmissão direta pela internet. 

A troca com grupos brasileiros também 
é parte importante do Arte Pública. Serão 
reálizadas entrevistas e rodas de conver- 
sas sobre o processo de preservação da 
memória imaterial. Em São Paulo, os pes- 
quisadores do Oi Nóis visitarão as sedes 
dos grupos Teatro Oficina, Sobrevento, 
Engenho Teatral e Pombas Urbanas. No 
Rio, o trabalho será realizado nas sedes 
do Tá na Rua e do Ensaio Aberto. Já em 
Belo Horizonte, o encontro será no Gal- 
pão Cine-Horto, sede do Grupo Galpão. 
Como desdobramento desta ação, será 
realizado, em ambiente virtual, o webiná- 
rio Tear — Tecendo a Rede de Memória, 
com participações de representantes dos 
sete grupos teatrais visitados. 


Projeto Arte Pública — 
Mostra de repertório 


« Todas as atividades a seguir serão às 20h na 
Terreira da Tribo (Rua Santos Dumont, 1.186, 
bairro São Geraldo), em Porto Alegre, com 
entrada franca, por ordem de chegada. 


e Hoje: Violeta Parra - Uma Atuadora. 
Distribuição de senhas a partir das 19h. Haverá 
sessões também nos dias 4 e 11 de outubro. 


« Próximas atrações: Desmontagem Evocando 
os Mortos — Poéticas da Experiência (12 e 13 de 
setembro), Quase Corpos: Episódio 1 - A Última 
Gravação (19, 20, 26 e 27 de setembro) e 
Performance Manifesto de uma Mulher de Teatro 
(3 e10 de outubro). 


ZERO HORA, PORTO ALEGRE, 
TERÇA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2022 


Leia mais sobre teatro 
em gzh.rs/espetaculos 


CORREIO DO POVO 


TERÇA-FEIRA, 6 de setembro de 2022 | 19 


Arte: Agenda 


Editor: Luiz Gonzaga Lopes | Igferreiracorreiodopovo.com.br Editores assistentes: Adriana Androvandi e Marcos Santuario | E-mail | culturaBcorreiodopovo.com.br 


Ói Nós lança projeto de arte pública 


Iniciativa traz apresentações do repertório, memória, oficinas e trocas de conhecimento 


VIVIAN GRADELA / DIVUI 


arte pública como deve- 
ria ser, acessível a to- 
dos, independente de 
classe, etnia, 


ro e demais 

é a proposta do 
Traveiz desde S 
ao 1970, que E 

orte e revigorada. grupo 

cho Fie k 
ca, divi 


espaços ; 
longo do ano. Estão ps 


atividades híbridas (presenciais 
e virtuais) e gratuitas, utilizan- 
do Libras e site com recursos 
para baixa visão e daltonismo. 
A abertura ocorre hoje, às 
20h, com “Violeta Parra, uma 
Atuadora”, com Tânia Farias 
(voz) e Mário Falcão (violão), na 
Terreira da Tribo (Santos Du- 
mont, 1186). A cantora e violo- 
nista projetou a música chilena 
no mundo, tendo composto can- 
ções como “Gracias a la Vida” e 
“Volver a los 17”. “Desmonta- 
gem Evocando os Mortos Poéti- 
cas da Experiência” será a atra- 
ção dos dias 12 e 13 e refaz o 
caminho de Tânia Farias na 
ma E personas emble- 
contem- 
TE T ss traz suas vivên- 
cias pessoais entre 1999 e 2011, 
no grupo. Nos dias 19, 20, 26 e 
27 próximos, “Quase Corpos: 
Episódio 1 - A Última Gra 
é uma Versão livre de “A Última 


ção humana e morte são aborda- 
dos. Por fim, “Manifesto de uma 


BETA = a 


Mulher de Teatro” terá vez dias 
3 e 10 de outubro. O trabalho é 
manifesto contra violência de gê- 
nero e traz as mulheres que cru- 
zaram o caminho de Tânia, co- 
mo a personagem Ofélia, Violeta 
Parra, Gioconda Belli, a própria 
artista contando sua história 
pessoal e a bailarina Magó, bar- 
baramente violentada e assassi- 
nada em 2020. 

O eixo ‘Território’, com tro- 
cas de saberes e residências ar- 
tísticas da Terreira da Tribo 
de Atuadores Ói Nóis Aqui Tra- 
veiz, criará uma rede em parce- 
ria com outros territórios cultu- 
rais do RS, incluindo a Capital, 
Maquiné e Triunfo. “Criação e 


‘Manifesto de uma Mulher de Teatro’ sobre a violência de gênero terá vez nos dias 3 e 10 de outubro 


Formação” propõe a pesquisa 
e criação de um novo espetácu- 
lo do grupo e seu compartilha- 
mento, via laboratórios de cria- 
ção e temporada e, ainda, 
ações de iniciação, formação, 
capacitação e qualificação, 
com oficinas na Terreira da 
Tribo e em bairros populares 
da Região Metropolitana. Se- 
rão desenvolvidos os webiná- 
rios virtuais “Do Jogo a Cena — 
Construindo Aprendizagens” e 
“Processos Criativos em Tea- 
tro — Dialogando com Nossos 
Mestres”, com a presença de 
pesquisadores de todo o país. 
Parte importante do projeto, 
“Intercâmbio com os Grupos 
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Teatrais Longevos” foca o pro- 
cesso de preservação da memó- 
ria de grupos brasileiros, atra- 
vés de entrevistas e rodas de 
conversas. Em São Paulo serão 
visitadas as sedes dos grupos 
Teatro Oficina, Sobrevento, En- 
genho Teatral e Pombas Urba- 
nas. No Rio de Janeiro, do Tá 
Na Rua e do Ensaio Aberto. Em 
Belo Horizonte, o Galpão Cine- 
Horto, sede do Grupo Galpão. 
Como desdobramento desta 
ação, será realizado em ambien- 
te virtual o webinário “Tear — 
Tecendo a Rede de Memória”, 
que contará com a participação 
de representantes dos sete gru- 
pos teatrais visitados. 
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FOTOGRAFIA - 


Exposição no 
Força e Luz 


A mostra fotográfica “Inte- 
riores”, do artista Eduardo 
Rocha, tem a sua abertura ho- 
je, das 17h às 20h, no Espaço: 
Força e Luz (Rua dos Andra- 
das, 1223). O evento contará 
com o show do acordeonista, 
compositor, pesquisador e in- 
térprete Alejandro Brittes. 

Eduardo Rocha é natural 
de Dom Pedrito e carrega for- 
te vivência ligada à fronteira 
do Rio Grande do Sul com o 
Uruguai. É conhecido por seu 
trabalho voltado ao registro 
de temas regionalistas, onde 
os cenários, paisagens e habi- 
tantes da campanha gaúcha: 
são destaque. A mostra inclui 
poemas do “poeta das cenas 


- do campo”, Gujo Teixeira. Vi- 


- 


sitação até 8 de outubro. 
INSPIRAÇÃO 


Lançamento 
de livro 


O poeta Allan Dias Castro 
e Monja Coen lançaram em 
2021 o livro “A Monja e o Poe- 
ta” (Sextante). Escrito à dis- 
tância, os dois autores usa- 
ram o e-mail como forma de 
correspondência, relatando 
histórias pessoais e trocando 
poemas e citações. O livro 


. traz um compilado de 22 poe- 


mas de Allan divididos entre 
11 temas que norteiam a 
obra. Em seguida, Monja dis- 
serta sobre a temática abor- 
dada. O primeiro lançamento 
presencial ocorre hoje, 19h, 
na Livraria Leitura do Barra, 
Shopping Sul (Diário de Notí- 
cias, 400). Além de autogra- 
far livros, a dupla fará um ba- 
te-papo com leitores. 
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CADERNO DE SÁBADO 


CORREIO DO POVO 


38 ANOS 


DA TERREIRA 


Arte pública da Tribo de 


atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz 


Grupo comemora 38 
anos, com ‘Contra o Es- 
quecimento' até dia 

4: fundador resgata a 
trajetóriaem artigo 


“PAULO FLORES: 


aventura da Tribo de 

Atuadores Oi Nóis Aqui 

Traveiz começou em 

1978 com o encontro de 
jovens artistas descontentes 
com o teatro que se fazia na ci- 
dade e no país. O ano anterior 
tinha sido marcado por uma ebu- 
lição social, com a volta das 
grandes manifestações de rua 
exigindo liberdades democráti- 
cas e anistia aos presos e exila- 
dos políticos. Vivia-se ainda os 
anos de intolerância e repres- 
são policial da ditadura civil-mi- 
litar que se instalara no Brasil 
em abril de 1964. O núcleo que 
deu origem ao Oi Nóis Aqui Tra- 
veiz queria um teatro compro- 
metido com o momento político 
vivido no país. 

O grupo nascia com a ideia de 
um teatro concebido fora dos pa- 
drões convencionais, estruturado 
como um coletivo autônomo, de- 
sejando viver e expressar suas 
ideias através do teatro. Influen- 
ciado pelos movimentos de van- 


guarda e, principalmente, pelo 
teatro revolucionário que aconte- 
cia em diferentes partes do mun- 
do, o Oi Nóis começou a desenvol- 
ver a sua expressão cênica a par- 
tir da criação coletiva, do contato 
direto entre atores e espectado- 
res e do uso do corpo em oposi- 
ção ao primado da palavra. 

O nome em grafia proposita- 
damente iletrada era um aviso 
de que o grupo se propunha a to- 
mar atitudes inusitadas e contes- 
tadoras. Esse teatro de ruptura 
e invenção precisava de outro 
espaço que não fosse as salas 
convencionais de espetáculos, 
com o seu palco italiano e sua 
plateia fixa. A partir dessa nova 
concepção espacial o grupo cria 
o seu teatro de vivência, uma ex- 
periência partilhada por atores 
e espectadores em um mesmo 
ambiente, onde o público não 
apenas assiste, mas vivencia os 
acontecimentos. 

Dentro desta proposta criou 
espetáculos memoráveis como 
“Antígona Ritos de Paixão e 
Morte” (1990) e “Medeia Vozes” 
(2013). Em 1981 começou a nas- 
cer o teatro de rua do Oi Nóis, 
com a realização das primeiras 
intervenções cênicas em mani- 
festações ecológicas e pacifistas. 
Através da alegoria, utilizando 
bonecos e máscaras, a Tribo de- 
nunciava o uso indiscriminado 
da energia nuclear e a poluição 


do rio que abastece a cidade. 

A repressão policial se fez 
presente interrompendo essa pri- 
meira manifestação teatral nas 
ruas da cidade. E assim foi com 
as próximas intervenções cêni- 
cas do grupo. A partir desses 
acontecimentos, a Tribo não 
saiu mais da rua. Antimilitaris- 
mo, denúncia de agrotóxico, luta 
contra o racismo, defesa dos po- 
vos indígenas; em todos os mo- 
mentos de mobilização política, 
em atos de repúdio à injustiça 
social e à violência institucionali- 
zada, a Tribo estava presente, 
em defesa terna e intransigente 
de uma humanidade criativa e 
solidária. Em 1984, os atuadores 
constituem a Terreira da Tribo, 
em um prédio alugado no bairro 
Cidade Baixa. Um novo espaço 


O grupo transformou-se num laboratório cultural que dialoga com Porto Alegre 
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cultural aberto a todos os tipos” 
de manifestações: teatro, músi- 
ca, filmes, oficinas de arte, deba- 
tes, happenings, celebrações. 


E a partir da Terreira da Tri . 


bo que o Oi Nóis Aqui Traveiz 
vai aprofundar e intensificar a 
sua pesquisa sobre teatro de 
rua. O desejo de interferir no co- 
tidiano da cidade, de levar poe- 
sia e reflexão surpreendendo o 
dia a dia de centenas de pes- 
soas das mais diferentes clas- 
ses, vai levar o Oi Nóis a criar 
encenações que vão percorrer 
praças e parques de toda a cida- 
de. No final de 1999, a Terreira 
da Tribo muda de endereço, 
saindo da zona central, primeiro 
para o bairro Navegantes e, a 
partir de 2009, no bairro São Ge- 
raldo. A primeira ação é consti- 


tuir no novo espaço a Escola de 
Teatro Popular, que vai oferecer 
para a cidade oficinas de inicia- 
ção teatral, pesquisa de lingua- 
gem, formação e treinamento de 
atores, além de ciclos de discus- 
são sobre a cena contemporânea, 
consolidando a ideia de uma 
aprendizagem solidária. E na no- 
va Terreira que o teatro de rua do 
Oi Nóis Aqui Traveiz vai ganhar 
mais envergadura e se torna uma 
referência de âmbito nacional. 
Com “A Saga de Canudos” (2000), 
e “O Amargo Santo da Purifica- 
ção” (2008), sobre o revolucioná- 
rio Carlos Marighella, a Tribo vai 
percorrer a maioria dos estados 
brasileiros, apresentando em capi- 
tais, cidades do Interior e também 
em assentamentos rurais. 

Com uma nova relação com a 
estética de rua, essas criações co- 
letivas resgatam uma parte im- 
portante da história do nosso 
país, trazendo para esse grande 
público capítulos decisivos da nos- 
sa vida política e social. Nas duas 
encenações uma homenagem aos 
brasileiros que lutaram em nome 
da liberdade e da justiça social. O 
grupo, ao longo de sua trajetória, 
transformou-se num verdadeiro 
laboratório cultural que dialoga 
diretamente com a cidade de Por- 
to Alegre. Suas ações artísticas e 
formativas reforçam o papel da 
cultura como meio de convívio, 
de reflexão e de atuação social, a 
partir da ideia de uma Arte Públi- 
ca: uma arte destinada ao aprimo- 
ramento e à melhoria das condi- 
ções de vida da maior parte da 
população. Com o nosso fazer tea- 
tral queremos contribuir para 
que a cidade seja um LUGAR ha- 
bitável, um LUGAR sem exclu- 
são, um LUGAR para a constru- 
ção da cidadania, um LUGAR 
que seja terreno fértil para se- 
mear ideias. 

. * Fundador da Tribo de Atuadores 
Ói Nóis Aqui Traveiz 


